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Visitas del Monarca a diversas 
í n s t a f a c i o n e s y Centros m a d r i l e ñ o s 

,, . —— • • • -i • 

L l e g a a M a d r i d u n a d e l e g a c i ó n l i b i a 

" E s necesario 

el capital a l campo 
La precisa industrialización del 
país ha de hacerse en gran 
parte a costa de la agricultura 

Impoííantes dsclaraciones del señor Csvastany 
exponiendo la situación del agro español 

Madr id .—Su Majestad el Rey 
Saud I de A r a b i a Saudi. reci 
b ió esta" m a ñ a n a en ei palacio 
de la Monc loa a l m i n i s i r o del 
E jé r c i t o , teniente ponerá} M u 
ñoz Grandes con q u k n . poco 
(iespuó.s, 'saJio qe Palacio" V se 
d i r ig ió al po l í gono de oxper i -
incntaciou situado en el cam
pamento de' Carabancbel, donde 
fué recibido poi' el capitcin gene-
t a l de la p r imera r e g i ó n , tenien
te general Rodr igo ; el jefe del 

• EsLado M a y o r Centra l , leniente 
general Alcubi l la . , y el subsecre-

A lar io de la G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
R o d r í g u e z Migue l . 

E l monarca r e c o r r i ó u n mues
t r a r i o expresamente preparado 

• para esta visita.' donde examino 
dist intos tipas de armas a u t o m á 
ticas de f a b r i c a c i ó n nacional, . ' 

. Su Majestad se intereso por las 
• c a r a c t e r í s t i c a s de estas piezas, 

que le fueron explicadas a t r a -
vs de u n i n t é r p r e t e . L l a m ó po
derosamente su a t e n c i ó n u n fu
si l de asalto, de. c o n s t r u c c i ó n na- " 
cional y d e s p u é s una pistola de 
a l u m i n i o que pesa 300 g r á m o s ^ y 
es la m á s l igera del Mundo , ü l 
M o n a r c a presencio unos ejerci-

• cios de t i r o de piezas de a r t i l l e 
r í a , ametralladoras, morteros, fu
siles ametral ladores y lanzalla
mas., • 

Su estancia en el campamen
to d u r ó m á s de una ñ o r a y, des
de aqu í , se d i r ig ió a c o m p a ñ a d o , 
por el secretario de la Gober
n a c i ó n al Orfanato nacional del 

' l la rdo, dependiente del Min i s t e -
l io y situado en la calle del Ge
nera l Ricardos, donde bay reco
gidos 500 n i ñ o s y muchachos. 
Su Majestad fué recibido por el 
director general de Beneficencia, 
s e ñ o r M a r t í n e z de Tena y a l to 
personal de la i n s t i t u c i ó n . 

Estaba prevista la • llegada de 
u n c a m i ó n l leno de juguetes pa
r a d i s t r ibu i r entre los acogidos, 
pero se retraso y los juguetes sc-

• r á ñ ofrecidos por el embajador 
de la A r a b i a s á u d í , en nombre 
de su Monarca . E l Rey Saud I , 
e n t r e g ó al s e ñ o r M a r t í n e z de Te
na u n donat ivo de 10.000 dó l a 
res pa ra el Orfana to y para la 
residlmcia de Ancianos de Vis -
l a Alegre. 

El p ñ b l i c o estacionado en^ los 
alrededores de ésta,- i n s t i t uc ión 
benéf ica , al darse cuenta de la 
presencia del Rey de Arabia , h i -
2¡p objeto a su salida al sobera
no do calurosas demostraciones 
d e m p a t í a . El Rey de Arabia , 
J iconi i ¡añado por el subsecreta
r i o de la G o b e r n á c i o n y por el 
d i rec tor general de .Beneficen
cia, regreso a l palacio de la 
Moncloa , de donde s a l i ó poco 
d e s p u é s para di r ig i rse a l a Ehi 
bajada de su p a í s en M a d r i d , 

" donde el Rey Saud ofrecía un ¡U 
muerzo a Su Excelencia el Ge
n e r a l í s i m o F ranco .—Cif ra . . 
A L M U E R Z O A SU E X C E L E N 

C I A E L J E F E D E L E S T A D O 
Madr id .—S. M . el Rey Saud 

de la Arab ia saudl ha ofrecido 
Un almuerzo de. gtila u SU Exce
lencia el Jefe del Estado Gene
r a l í s i m o Franco. 

• E n uno de los salones de la 
Embajada de Arabia saudi, se 
encontraba el Rev, que r ec ib ió 
a SU Excelencia el Jete del Es-
'H'IO.'conversando unos momen 
tos ambos Jefes de Estado. 

Seguidamente penetraron en el 

( P a s u a terGctfi póf l inn.) 

Madrid." — El m i n i s t r o de A g r i 
cu l tu ra , don Rafae l Cavestany, 
ha recibido a p r imera hora de l a 
tarde a los periodistas, con quie
nes h a celebrado u n a ' conferen
cia, i n f o r m á n d o l e s de la s l t u á c i c í 
del' agro e s p a ñ o l y f a c i l i t á n d o l e s 
interesantes datos acerca de la 
labor realizada. ' 

Con el m i n i s t r o se ha l laban , el 
subsecretario y los directores ge
nerales del Departamento. . 

' D i j o el min i s t ro que el a ñ o 
a g r í c o l a 1956 no puede cal i f icar
se de bueno, pero se p e c a r í a de I n 
jus to si se le incluyese en el g r u 
po de malos o c a t a s t r ó f i c o s . 

L a d e d u c c i ó n es que en n i n g ú n 
momento y m á s en é s t e , en el 
que se e s t á operando un fuerte 
proceso de desarrollo indus t r i a l , 
rodemos olvidarnos de que la 
ag r i cu l tu ra no solamente satis
face las necesidades del abaste
cimiento nacional , sino que es la 
fuente p r i n c i p a l de las divisas de 
que hoy por hoy, disponemos y 
que es gran par te a su costa co
mo hay que l levar a cabo l a ne 
cesaria i n d u s t r i a l i z a c i ó n del p a í s . 

El abastecimiento nacional , el 
a ñ o pasado, se c a r a c t e r i z ó por las 
siguientes circunstancias: l a co
secha de tr igo exced ió en u n sie
te por ciento aproximadamente , 
a l a de 1955; la de cereales-pien
so (cebada y avena) fué l igera
mente infer ior , unos dos mil lones 
de quintales menos, lo que supo
ne u n ocho por ciento por bajo 
det anter ior . Es posible —agre
gó el s e ñ o r Cavestany—, que us
tedes se sorprendan por la alar
m a que este l igero descenso en la 
p r o d u c c i ó n h a provocado en el 
mercado de piensos. Pero ello 
t iene su exp l i cac ión , y é s t a a l 
parecer a n ó m a l a r e a c c i ó n del 
mercado es debido a que como la 
cant idad de piensor- que se comer-

* . . e.s m u y p ? q u e ñ a en r e l a 
c ión con la p r o d u c c i ó n , c u a l 
quier ligero aumento o d i s m i n u 
c ión en l a cosecha t iene una m a r 
cada inf luencia en el precio. Con 
la salida de t r i go «desna tu ra l i 
zado para piensos y las i m p o r t a 
ciones de cebada, se h a logrado 
en parte, f renar esta tendencia 
alcista de los piensos. E l Servi-

' c ió Nacional del T r i g o l leva ya 
repartidos u n m i l l ó n setecientos 
m i l quintales m é t r i c o s y s e g u i r á 
repart iendo mient ras sea nece
sario. 

La cosecha de remolacha azu
carera s u p e r a r á en u n vein t i s ie
te por ciento a l del a ñ o prece
dente. L a de a l g o d ó n s o b r e p a s ó 
en u n cuarenta por ciento a la 

Dice C h e p i l o í que en Hungría 
la "pol í t ica i m p e r i a l i s t a ha 

sufrido una grave derrota*' 
Discurso un tanto amenazador del ministro ruso 
R e s e r v a s p e r o n o o p o s i c i ó n r e s p e c t ó a l p l a n i n g l é s 

d e c r e a c i ó n d e n n a z o n a l i b r e d e c o m e r c i o e u r o p e a 

lo i l m mía 

En p r imen t é r m i n o , los m i 
nistros de Asuntos Exter io
res de E s p a ñ a y Marruecos, 
s e ñ o r a s M a r t í n Ar ta jo y Ba-
l a í r c j , i / rmando laa trabad es 
d i p l o m á t i c o y j u d i c i a l h i s 
pan o - m a r r o q u í e s en el Pala
cio da El Parjlo, en presencia 
de Su Excelencia el Jefe del 
Es ta to e s p a ñ o l , G e n e r a l í s i 
m o Franco y de S. M . I . e l 
S u l t á n , Mohamed V. En la 
segunda, foto S. M . e l Rey 
Saud y el S u l t á n de Mar rue -
ic:-, Mohamed V se abrazan 
efusivamente a l encontrarse 
en la Embajada saudi en M a 
d r i d para asistir a l á cena 
oifrecida por el monarca á r a 
be a personalidades e s p a ñ o 
las, m a r r o q u í e s y de su p a í s . 

(Fotos Cif ra) 

P a r í s . — Varias naciones han 
expresado grandes reservas con 
respecto al plan b r i t á n i c o de 
c r e a c i ó n de una zona de l ib re 
comercio en Europa, pero nin» 
guna de ellas ha rechazado has
ta ahora la sugerencia del1 Reino 
Unido de que sb inicien nego-
ciacicnes acerca de tal zona, d i 
ce un portavoz de la cónferon-
cia de ministros de la Organiza
ción Europea de Cooperac ión . 
DISCURSO DE CHEPILOF ' 

Est.OCOltnO'. — El minis t ro de 
Asuntos Exteriores sovié t ico , D¡-
m l t r i Chepilof, ha pronunciado, 
un discurso en una r eun ión con
junta de l.¡:v dos ( rimaras'del So
viet . Supremo, ert el que ha he-
cho un inform: ' en torno a la po
l í t ica exterior de la" URSS. 

El tono general d : l discurso, 
spgún los cbservadores occiden-
l aks en Moscú, ha sido más b ien 
amenazador, especialmente al de
c i r que . "seria un acto de locu
ra bor regui l él levantar la espa
da contra la poderosa fo r t a l " / a 
del socialismo, poblada por 900 
millones de habitantes, d i r ig idos 
por las des naciones - hermanas 
que sen la China comunista ' y 
la Unión Sovié t ica" . , 

En su discurso Chepilof, a í i ; -
mó t a m b i é n que Rusia continua
rá una peli t ica exterior de "pa
ciencia y tesón" . Añad ió que es
tá convencido de que la guerra 
"puede ser contenida" y declaro 
que la única po l í t i ca realista es 
la ck la apxis tencla pacifica de 
hs Fs'ades con diferentes siste
mas sóí lalí s". 

Se r e f i r i ó seguidamente a la i n 
t e rvenc ión mi l i t a r ang l e f r áncesa 
y a la sublevación en H u n g r í a . 
Respecto a este ú l t i m o aconteci
miento p r e t e n d i ó que h a b í a cons
t i tu ido una "grave derrota para 
•la pol i t ica imper ia l is ta" y res
pecto a la cues t ión de Suez di jo 
que era una d e m o s t r a c i ó n de les 
"deseos capitalistas" de mantener 
su h e g e m o n í a en Oriente Me
dio . Aludió después a las rela
ciones entre les pa íses dominados 
por los comunistas y, s i n , citar 
la in t e rvenc ión rusa en Hungr ía 
yt en los d e m á s paises de la ór
bita t o m , a s e g u r ó que se basan 
en la no ingerencia eh los asun
tos de otros pa í ses y en el res
peto de la in tegr idad t e r r i t o r i a l , 
independencia y s o b e r a n í a . 

En su discurso, p res tó notable 
a tenc ión a las relacicnes con la 
China roja. Dijo que estas reía-, 
clones constituyen el factor más 
importante de la pol i t ica ex t i -
r i c r rusa.—Efe. 
CCIV'F NI ARIOS EN WASHINGTON 

Washington. — Los altos fun
cionarios norteamericanos no han 
héoho hasta, ahora ninguna de
c la rac ión acerca del discurso de 
Chepilof en el Soviet Supremo, 
que se cree está en estudio, aquí 
y que acaso sea objeto de con
sultas cen otros Gobiernos. Pero 
si han hecho algunas insinuacio
nes en este sentido: come siem
pre, los soviets piden a Estados 
Unidos lo entrega de sus baluar-

, tes de paz. mientras que' Rusia 
so l imi t a r í a a no hacer lo i\'.v 
¡amas hizo.—Ele. 

anterior y t a m b i é n fué mayor la 
cosecha del vino. Y en cuanto a 
la de aceite, a ú n cuarido toda
vía no se conoce exactamente, se 
espera lograr un incremento del 
t r e in t a y siete por ciento sobre 
la del a ñ o pasado. 

Esto es lo que p u d i é r a m o s con
siderar "cara" de la moneda. L a 
"cruz" viene representada por los 
productos ag r í co l a s de exporta
ción. Las heladas de Febrero del 
a ñ o pasado castigaron duramen
te las plantaciones de t i r i o s , a s í 
como las de almendros, a lgarro
bos y avellanas, reduciendo sen
siblemente el volumen en estas 
cosechas, asi como la de h o r t a l i 
zas. 

Pero las cifras de u n a ñ o poco 
s ignif ican si lo que se pretende 
es analizar una evo luc ión o u n 
proceso de mejora en pleno des
a r ro l l o y entonces es preciso es
tablecer c ó m par aciones de p e r í o 
dos m á s largos cogiendo medias 
de varios años.- Y asi- se ve u n 
aumento de 2(5,9 en t r igo en la 
media 1951-56 con la de 1945-50. 
E n centenos, 11,4; en arroz, 34,8; 

> n garbanzos, 44.6; en judias, 
26,4 f en patatas, 47.7; en na ran
jas, 31,9 y en los - productos i n 
dustriales tenemos un a l imento 
de 83,9, en remolacha azucarera; 
126,1, en tabaco; 482,2, en algo-
don ; 300, en l i t i o ; 51.7. en c á ñ a 
mo y si pasamos a piensos y fo
rrajes, observaremos u n aumen
to dó 6,5 en cebada; 6,4, en cen-
na ; 42,7, en m a í z ; 46,1, en aiga-
r robes ; 26,8, en habas; 119.2., en 
alfalfa1 verde; 92,4. en t r ébo l . 16,6. 
en praderas art if iciales y 49,5. en 
nabo forraje. Solamente hay u n a 
d i s m i n u c i ó n de 22.7. en garrofa. 

Los porcentajes • de aumento 
m á s significativos, comp se ve, 
corresponden a las plantas indus
triales, l l egándose er ' odon. y 
l ino cinco y tros veo . . . tores 
a las del periodo 1.* íb-éfií EJÜ el 
ú l t i m o a ñ o , la partieií^efc •ón dol 
a l g o d ó n nacional en la fndustr ia 
t ex t i l fué del 41,5 por ciento del 
consumo to ta l , consumo que ya 
ha superado las 400.000 balas a l 
a ñ o . 

K n tabaco, asimismo, hemos a l 
canzado los m á x i m o s índ ices y 
ahora se a c t ú a con respecto a l a 
cal idad 4 e l producto, puesto que 
existe la posibi l idad de buscar 
salida a los mercados ext ranje
ros. E n cuanto a- la p r o d u c c i ó n 
de remolacha azucarera, se a l 
canzo en la c a m p a ñ a 1952-53, l a 
c i f r a r é c o r d de 513.090 toneladas, 
lo que p rodu jo una s a t u r a c i ó n 
perturbadora, del mercado, e i n 
mediatamente se adoptaron las 
medidas necesarias para estable
cer ü n equ i l ib r io entre produc
c ión y consumo. E l consumo me
dio de a z ú c a r por habi tante ha 
seguido una c la ra tendencia cre
ciente que, aconseja de nuevo 
fomentar el c u l t i v o de la r emo
lacha pa ra conseguir el a z ú c a r 
que presumimos d e m a n d a r á el 
consumo. Hay que tener en cuen
ta que los c á l c u l o s mas p r ó x i m o s 
se. s e ñ a l a n en las 400.000 tonela
das de 'consumo, es decir unas 
cien m i l m á s que hace solo tres 
o cua t ro a ñ o s . E n cuanto a los 
cereales destacan los aumentos 
logrados en la p r o d u c c i ó n de t r i -
qo y arroz. Merced a la cana l i 
z a c i ó n ordenada por el Servicio 
Nacional del T r i g o en estos ú l 
t imos a ñ o s , los precios oficiales 
del t r igo se elevaron en una cier
t a p r o p o r c i ó n , b a b i é n d o s e logra
do con ello una p r o d u c c i ó n sufi
ciente para satisfacer nuestro 
consumo in te r ior . Desaparecido 
el t r igo deU mercado negro todo 
se ha canalizado a t r a v é s del 
Servicio y el cu l t i vo ha vuelto a 
zonas t í p i c a m e n t e cerealistas. 

(Pasa a rérttía pag.] 
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Hay que pedir permiso a 

los a l c a l d e s y un hombre 

c o n un pincho vigi la p a r a 

que los c h a p u s c o n e s n o 

s e prolonguen m á s de 

lo que e s t á s e ñ a l a d o 

París. — E n un club de una 
.sociedad excursionista fran
cesa se ha celebrado un cam
bio de impresiones con el 
fin de establecer el programa 
para €l próximo verano. 

Uno de los oradores, Mar-
ce 1 Duperrier, natural de 
Toulouse, propuso que Espa
ñ a fuera excluida del plan de 
excursiones, porque "bañarse 
en sus playas está terminan
temente prohibidlo si no se 
e s t á en poses ión de un per
miso especial expedido por los 
alcaldes". Este documento, 
s egún el citado señor Dupe
rrier, "no autoriza a bañarse 
en cualquier momento, sino 
en horas anunciadas expre
samente por el pregonero del 
Municipio". 

Entre ios detalles que apor
tó Duperrier figura d siguien
te: " E n Sltgés —dijo-- el ba
ñ o debe tomarse a una hora 
determinada, bajo la vigilan
cia de un policía especial, 
que va armado de palos ter
minados en una punta de 
hierro con la que hostigan a 
los b a ñ i s t a s si no se retiran 
dlel agua a la hora marcada." 

Efe. 

PROXIMA VISITA DE UNA COMISION 
DE LA D. C. E., PARA TRATAR DE LA 
PARTICIPACION DE ESPAÑA EN LA 

ZONA DE LIRRE 
i S. t! Pin t a i n « l l t i i l i i io m i i i o o i U i l i 

I t I n ¡iiHdii t n M i l i Pi t ihi t i Suiil 
P a r í s - r L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en la ses ión del Consejo de 

minis t ros de la O r g a n i z a c i ó n Europea de C o p c r a c i ó n E c o n ó m i c a s i 
gu ió con g ran o n t e r é s . bajo la d i r ecc ión de sn presidente, m i n i s t r o 
de Comercio, Sr. A r b u r ú a , el discurso inaugura l pronunciado por el 
min i s t ro de Comercio ing lés y presidente de dicho Consejo. T h o m e 
Ycrof t , y las intervenciones de otros delegados., 

Una parte deLdiscurso fué par t icu larmente s ignif icat iva: ' N a d i e 
debe ouedar fuera del c i rculo de la amis tad europea por el hecho 
de que no e s t é en condiciones de fo rmar parte de una u n i ó n adua
nera o de una zona de l ib re comercio. S e r í a p rec i só hacer arreglos 
especiales para poder asociar en debida forma a todos a la nueva 
tarea, en condiciones aceptables por la o r g a n i z a c i ó n y por el m u n 
do exterior. 

No es seguro que el Sr. A r b u r ú a b a g á -uso de la palabra ya que 
E s p a ñ a toma parte en la r e u n i ó n como observadora por i n v i t a c i ó n 
de la O r g a n i z a c i ó n , pero es m u y probable que, en vista de que una 
c o m i s i ó n de- especialistas de la "OECE" vaya a vis i tar en breve Es
p a ñ a para t r a t a r de la posible p a r t i c i p a c i ó n del p a í s en la zona de 
l ibre comercio, la presidencia inv i te al m i n i s t r o e s p a ñ o l a hacer l a» 
aclaraciones que juzgue oportunas en pie de igualdad con los repre
sentantes de las naciones miembros. 

El presidente Coty vis i tó a ú l t i m a hora de la m a ñ a n a , l a sede 
de la "OECE" y fué presentado a las delegaciones extranjeras. 

El Sr. A r b u r ú a conve r só u ñ momento con el jefe del Estado f r a n 
cés .—Efe. 
A U D I E N C I A P O N T I F I C I A 

Ciudad del Vaticano. — S. 8. el Papa Pío X I I , ha recibido en au
diencia especial a u n grupo de funcionarios de los servicios de Pre
visión social de E s p a ñ a , presididos por el min i s t ro plenipotenciar io , 
s e ñ o r I turr iaga.—Efe. 

P r o p u e s t a s o v i é t i c a efe 

" n o i n t e r v e n c i ó n " e n 

e l O r i e n t e M e d i o 

Trata de anular la "doc t r ina Eisenhower" 
> . . 

- ,".. •., •, . , • . 

¿Ha sito i M i i Saiah Salem por mospirar t o É a M m l Londres, — une nota or.-viada 
"por t i ministro soviético de Asuntos 
Exteriores a los represen; en tes,, diplo-

••mál'Pcos en Moscü de Francr, liTgilo-
icrra, Rusia propone una dedlaraición 
de caüa una de las cuatro potencias 
sobre el pToblema do Orknie Medio, 
aseguran ifuentes ^rnera'inenle bien 
informadas, l.as mencionadas fuentes 
indican que en dicha nota se irvck.ven 
seis puntos sobre los que se deberá 
•lleírar a un acuerdo). Estos puntos son 
los s k?ciernes: 

i.» Promesa de mantener la paz 
en, Oriente Medio. 
. i2.l Política de no interferencia en 
dicha zona. 

3.9 - Acuerdo para no organizar 
Itttyqtres miliares en díc!ia zona. 

4 • l iquidación de todas las &a-
-.(•s KM lila, os y rairada- fes í&Sh tas 
tropE*>. ' T""' 

AciK.-ndo ipajra iip «•uministrar 
armas a Oriento M-jdio y 
. é . ' Mutúia asisteníLa ccc».i6mka a 
dichos -paises.—Efe, 

L a I n f a n t a D o ñ a 

E u l a l i a d e B o r b ó n 

c u m p l e 9 3 a ñ o s 

San S e b a s t i á n . — H a cumpZido 
hoy 93 a ñ o s de edad, &. A. R. l a 
J n j m t a D o ñ a Evla l i a de B a r b ó n . 
¡ egregia (loma p.asó el día en 
isa ambiente h o g a r e ñ o ' , sin n in -
(juna ec lebrae 'ó iL especial. Per la 

. iná-iidna c o m d L 0 : y é u r a n t e j i l 
día r ec ib ió n i imeroms fe l i éüác ió -
res de amigos de dentro y fuera 
de E s p a ñ a . — C i f r a . 

E s t á e s t u d i á n d o s e e l a n t e p r o y e c t o 

d e l C ó d i g o d e T r a b a j o e s p a ñ o l 

REACCION DE LA'CASA BLANCA 

Tlhomasvllle (Georgia).— El secre
tario cié Prensa de la C-asa Blanca, 
iha m^niícviado que i?, propuesta rusa 
de no intervención en el Oriente Me-
•dio, constitiuye un iniento vano para 
desalcrodKar , la .doctrina cfag Eisenho-
Nver. 

El presidente ftabló por telitíono 
evta mefiiana con el stcretarlo de 
Estado, Oulics, para ¿ambiar ¡nvprí^ 
siones sobre la nota enredada ayer1 
en ila Embajada norteamericana de 
Moscú. *> 

¿DETENCION DE UN EX~MIN1STRU 
DE NASSER? 

Londres.— £1 ex-mlnistro de Or: l i 
tación \íK¡o.ne'!. ím'ah Salom, ha sBrto 
doienído y confinado en s.. domküio , 
f(u>:'.io de conspirar eOfUrn el presi-
éénh r, 6e$ún -han rtv«lado 
ifuentes s ' ^ f ' c r a j ó l e bien informa
das. 

t 6 

Madr id . — Una, comis ión de la 
Vicesecre tar ía Nacional de Orde
nac ión Social estudia ••' en estos 
d í a s el anteproyecto del Código 
de Trabajo redactado por e l M i 
nisterio de Trabajo, quien lo en
v ió a' la Delegac ión Nacional de 
Sindicatos para que por la mis
ma se es tud íase su a r t i c u l a d ó y 
sé elevaran las sugerencias que 
se. estiijiiaran oportunas sobre d i 
cho 'anteproyecto. 

El Código de Trabajo ha sido 
una pe t ic ión reiterada ' en los 
Congresos Nacionales de Traba
jadores que el Minis ter io de Tra
bajo r ecog ió con el i n t e r é s natu
ral y que tras ardua labor el De
partamento minis ter ia l ha e l ab> 
rado con toda profundidad si&:# 
t e m a t í z a n d o toda la abundante* 
leg i s lac ión social existente y for
mar con ella un anteproyecto de 
doctrina de gran u t i l idad que 
p o n d r á de manifiesto la amplia 

. labor social desarrollada por ej 
Estado españo l a t ravés del M i 
nisterio de Trabajo. 

l a cemis ión sindical t e n d r á 

E l e q u i p o e s p a ñ o l d e " B o b s " a c u a t r o e n S a i n t M o r i t z 

Saint Moritx (Suiza). — Los componentes del equipo espa
ñol de "Bóbs" a cuatro, capitaneados por el marqués dé Poc-
tago. momentos antes de tomar la salida pava una dé las 
pruebas de dicha rapecialidad del Campeonato del Mundo. 

' (Foto Cifra) 

terminado en breve su estudio 
del anteproyecto y lo p a s a r á a 
conocimiento de las Juntas cen
trales de los Sindicatos respecti
vos para el estudio por las mis
mas, y elevarlo posteriormente 
a í Minis ter io para su considera
c ión .—Cifra . 
DURANTE LA CAMPANA 

CEREALISTA NO SUFRIRA 
ALTERACION E L PRECIO 
D E L PAN -
Madr id . — Durante varios di-.-;s 

ha celebrado reuniones la Junta 
elol s 'rupo nacional de P a n a d e r í a 
del Sindicato d ^ Cereales. 

Además de tratar de diversas 
cuestiones d.e orden interno, la 
Junta, por medio del jefe nacio
nal del Sindicato y los mandos 
del mismo grupo, conoció las d h -
posiciones del Gobierno encami
nada a que no sufra durante la 
c a m p a ñ a presente cerealista n in 
guna elevación el precio del 
pan. A este f in se han habi l i t a 
do las oportunas fórmulas para 
que, en parte, los aumentos del 
coste do pan, como consecuencia 
de las ú l t i m a s disposiciones la
borales, no'repercutan en el pre
cio del mismo. 
, En el transcurso de estas r 
uniones se ha llegado a la con
clusión de la forma de d is t r ibui r 
los fondos' compensatorios ya f i 
jados, con efecto retroactivo dés
ele 1 de Novie-mbre, asi como los 
que t a m b i é n se han fijado para 
los siguientes meses hasta la p r ó 
xima c a m p a ñ a —treinta do Ju
n i o - - mediante fórmula de abo
no directo a los grupos provin
ciales de p a n a d e r í a , por el g ru 
po nacional, de acuerdo con las 
normas que se fijen por la jefa
tura del Sindicato, fórmula que 
SB su j e t a r á , para las p a n a d e r í a s 
que tengan personal asalariado, 
a las liquidaciones que las em
presas de estas c a t e g o r í a s hayan 
presentado en el M o n t e p í o , de 
P a n a d e r í a con re lac ión a las nó
minas del pasado mes de Noviem
bre y la d i s t r i b u c i ó n discreta de 
un porcentaje sobre las cantida
des totales, con deslino a p r i 
mar ipcr separado, tanto a las 
p a n a d e r í a s que ocupen personal 
asalariado, como a las que ten
gan c a r á c t e r de a r t e s a n í a o fa
mi l i a r , siempre que es tén en po
sesión de la a u t o r i z a c i ó n oficial 
para compras de harina con des
t ino a la e l abo rac ión ded pan . 

Después de haber dado a la 
asamblea varias y amplias rcío-

rencias sobre las gestiones que se 
han realizado para llegar a este 
sistema de compensaciones en 
sus t i t uc ión de una directa subida 
del precio del pan la asamblea, 
aun conociendo que por dicho 
s is tenía no, se alcanza a la dife
rencia producida por el aumen
to de salarlos se p r o n u n c i ó u n á 
nimemente por la acep tac ión del 
mismo, acordando dar las m á s 
expresivas gracias, tanto a las 
jearquias del Sindicato Nacional 
de Corales como a ' las del grupo 
nacional de P a n a d e r í a , por sus 
trabajos durante todo el t iempo 
que han durado las gestiones o f i 
ciales para la resolución de tan 
arduo problema.—-Cifra 
DESAGRAVIO 

Santander. — Durante todo el 
-día numerosas personas han de 
ipcsilado flores ante el monu
mento de la eximia escritora 
santanderina, Concha Espina,' co
mo desagravio al acto do barba
r ie de unos gamberros que mu
t i l a r o n su estatua, acto que hai 
producido gran i n d i g n a c i ó n en 
la capital y provincki . 

^ ÍK 5K íií 5§$ 5K ^ 

E l n u e v o a d m i n i s t r a d o r 

d e C o r r e o s d e B u r g o s 

mmmnnm»** ta 
He aquí en su despacho ofi
cial, ^.1 nuevo administra
dor principal de Correos de 
Kurgos don Julio Sácnz de 
Buruaga^ S á n c h e z , rec ién po

sesionado del cargo. 



Y cien 
oíre-

•udo I a 
actualidad i n-
formáílva bxír 
Sfalesa numero
sos y esplendi
dos testimonios 
do una activi
dad bien fecun
da de autorida
des y Corpora
ciones en la ca
pital y en la provincia. Van en
causándose para definitiva so
lución muy antiguas aspiracio
nes burgralesas. Mas, sobre to
das ellas, como preocupación Me 
transcendencia inigualable, es
tá la de afrontar el grave pro
blema de la vivienda. 

No cabe duda que este es uno 
de los más serios que Burgos, 
capital, tiene planteado. Y de 
ahí que la noticia que el lunes 
comunicó a los periodistas el go
bernador civil tiene «na impor
tancia singular. El proyecto de 
que hace pocas semanas el señor 
Fernández Victorio, es hoy una 
realidad tángible . La subasta 
de las obras se cefébrará dentro 
de^veinte días y en plazo de 
siete meses, lo que quiere decir, 
mucho antes de fin de año, se
tecientas cincuenta viviendas, 
que serán edificadas en las anti
guas eras del barrio de Gamo
nal, acogerán a otras tantas fa
milias, en unos hogares h ig ién i 
cos, confortables y económicos . 

.Es esta una buena noticia, una 
gran noticia para los burgale-
ses. Acreditativa, además , de 
que la primera autoridad civil 
de la provincia, con un profun
do conocimiento de los proble
mas burgaleses y enamorado de 
labor dé tan alto contenido cris
tiano y de justicia social, ha 
puesto el dedo en la llaga de ese 
problema tan serio que Burgos 
tiene planteado. Porque- no se 
trata sólo de dar vida a un pro 
yecto de amplia envergadura. 
Sino de iniciar todo un vasto 
programa de construcción de vi
viendas, para lo cual la Obra 

Social del Moví 
•miento que pre
side, ha creado 
el Patronato Be
néfico de Cons-
truccidfl "Eran 
cisco Franco", 
con personali 
dad jurídica ya 
reconocida y cu
ya misión es la 
de efectuar inin

terrumpida serie de construccio
nes de viviendas hasta llegar a 
un nivel tan elevado cuanto sea 
preciso y sobre las mismas lineas 
que ese grupo de Gamonal. 

•Viviendas h ig i én i cas , confor
tables, económicas y ediíiCadaá 
a ritmo acelerado, con esa ur
gencia que demanda la necesi
dad de casas que se aprecia en 
Burgos, irán surgiendq, en él 
casco dp la ciudad y en los nu 
cieos más importantes de la pro
vincia, como fruto de esa feliz 
iniciativa del señor Férnández-
Victorio. Y de que así será tene
mos el irrevocable y ejemplar 
antecedente de la obra por él 
desarrollada en Granada, donde 
su mandato quedó jalonado por 
diez mil casas asi edificadas. 

Ahora . comienza en Burgos 
una obra similar. De su impor
tancia no cabe ponderación, por
que elle, por si misma, se alaba. 
Nosotros nos felicitamos de que 
se hayan puesto los cimientos, 
con tan lisonjeros auspicios. Y 
al felicitar al gobernador civil , 
por la creación del Patronato 
Benéfico de Construcción y por 
el brillante resultado de sus pri
meras gestiones en orden a la 
edif icación de las viviendas de 
Gamonal, estamos seguros de 
que pronto, muy pronto, esa 
institución recién nacida y tan 
diestramente guiada por el se
ñor Fernández-Victorio alcan
zará frutos insospechados en la 
benemérita empresa de dotar 
de hogar digno a los millares 
de burgaleses que lo precisan 
angtistiosamente...—B. í . 

SE NECESITAN 
REPARTIDORES A DOMICILIO 

Se exigen referencias. Presen
tarse de 7 a 8 de la tarde en 
CENTRAL LECHERA, carretera de 
Logroño. 

I"*R0MIS>10M DE E&QMEl AS . — Por 
Orden iministorial s-e apni'íba e! expe
diente del concurso oposieión para 
proveer diversas escuc'as de patrona-
IOS parroquiales y preparatorias, en 
poblar i enes -de censo de más de diez 
mil habiianies. 

EDtre Üas escuelas provistas f i t e 
ran las si^uienfcs: 

•Maestras: Doña Ana Concie Gonzá-
dez-Ta;blas, doña Marina Miguel Vi-

5L 

b u r g a l e s a 

iMOVlIMliENTO 'DEMOGRAFICO.—Du-
rédte el día dé ayor o verificaron 
ert Di Re^isitro Cki i la-, siguientes 
inscripciones: 

•Nlaclnvienitos: 'Eranirhco - Javier An
drés Pérez, "María Lourdes de l'a-
.blo Sálz, -losó Marín Irlas Rúenle, 
María de ios 'Angeles cHi ios Bueis 
.luarros, María del Cárnico San Imc-
terio Pereda, Juan 'j6s6 C-.marero 1.6-
péit José Ignacio Izquierdo Izquier
do, 1-raiKisco - Javier Asen jo CRU-
ván, Fernando Santamarh Feo y Ma
ría Consolacióir Hernando, Martínez. 

DaF-nciones: iFMhi Marbcro Agüe-
rl), -de B.urgos, 4». años, Paloma nd-
•mero 22; María Teresa de Jesús Gue
rra Herreros, de Bufeos, seis meses, 
¡Emperador número 4 y Victoriano Gon
zález González,.de Melgar <^ Fferria-
'tiurttal, 85 años, Esipolón rúmero 32. 

ílaiuiova y Jdoña iM»rli}-J«$i^ lí?C)uier-
do Peralta, al Patronilu "Genoralisi-
mo Franco'7 Burigos, y doña Ma
ría lEu'génja Yag-Ue Mariimez, «i Pa
tronato 'Muan N'avüc". de Hurtos. 

Maestí-os: Saturnino A'onso San
cho, al iPiatronato "Fsrue'a 'RHiiko-
'11 relies lona 1 Paidre Arámberu", • de 
Burdos, y-don Maniul Anv'.-lo' Simún, 
ail Ratronaio "Generalisi-10 i ranco", 
de BurgpSi 

í 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d o C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

El Excmo . Sr. Gobernador c i 
v i l y jefe prov inc ia l del M o v i 
miento i r i a u g u r a r á . l a s siguientes 
obras: 

M a ñ a n a , jueves, el sumin is t ro 
de e n e r g í a e l é c t r i c a en los pue
blos de V i l l a l b i l l a de Vil ladiego, 

C i n e C o r d ó n 

HOY, E S T R E N O 
A L E G R E Y D I V E R T I D O 

U niUJEI SOAADl 
U n reparto excepcional 

Cary Gran t , Deborah K e r r y 
Walter Pidgeon 

L a muje r con quien todo 
hombre s u e ñ a 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

(Autorizada maypres 16 años) 

POPULAR CINEMA 
G R A N D O B L E 4 a 11 

l a m u j e r s o ñ a d o 

V i e n t o d e l N o r t e 

(Autorizado mayores 16 años) 

SíS ÍK 5K ^ ^ » 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Beau Bfummell" 

y "Tu m a t a r á s " (3). 
AVENIDA. — " L a hi ja del em

bajador" (3). 
CALAiTRAVAS.—"Te "quiero otra 

vez" (s. c.) y "Pasión inmortal" 
(2) . 

CORDON. — " L a mujer soñada" 
(3) . 

G R A N T E A T R O . — "Trapecio" 
(3R). 

P O P U L A R . — " L a mujer soñada" 
(3) y "Viento del Norte" (3). 

R E X . " E n este mundo trai 
dor" y "Sacrificio sublime" (3R). 

Trasahedo del Tozo, V i l l a n u e v a 
de Puerta, Ta lami l lo , V i l l a h o r 
nando, Los V a l c á r c e r c s , Tablada , 
Los Barr ios , Icedo, Boada, Las 
Hormazas, Brol les , Molgosa, Bus-
t i l l o del Paramo, y Hormazuela . 

E l viernes d í a 15 en Salas de 
los Infantes, i i n a u g u r a c i ó n de 
diez escuelas, abastecimiento de 
aguas y grupos de viviendas. 
E n Palacios de la Sierra , casa 
Ayun tamien to : E n Nei la , dos es-. 
cuelan, dos viviendas, pav imen
t a c i ó n y u r b a n i z a c i ó n y f r o n t ó n . 

Finalmente , el s á b a d o inaugu
r a c i ó n de los centros te le fón icos 
en Cogollos, V i l l a lmanzo , To-
rresandino, y Olmedi l lo de Roa. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
l a V i v i e n d a 

EX'ESCinvi UE OEDU.A 'Dr HAiiHA-
IBIIIJIDAÍD ;B>t VIVuENaAS RE RtNTA 
LIMíTA'UA, PiRROTEOliDAS ^ De TIPO 
SOCIAL..— Por Orden de ?¿ do Ent>-
ro de 19,57 (B. O. del 2-2-57), por 
lasque declara la ípllkación de' ar-
itlculo 105 del Reglamento c'f- 24 de 
Junio do 1955, osián exentas do la 
C6dula de ihabtnablJidat) !.is viv¡«i'clas 
'y locales construidos al amparo üiií 
régimen 'legal de vK-ienidg;-. de ren
ta limitada, protegidas y de tipo so
cial. . , i 

Lo que se iha^e público a los efec
tos de ilos contraibs de suministros 
de- agua y eleotrícidad, do las vivien
das y lotates ciitaídos aurtcriormcnto, 
bastando con presentar el contrato de 
alquiler o de adjirdicacion de Va v i -
'vienida o IUU'IO acreditaitrvo de 'la pro-
piedald de la imisma, según se í ra íe 
de inquminos, beneíiciarios o propie
tarios, para ila utiliración de aquellos 
servicios en las casas o pVsos. 

E c o s de l M u n i c i p i o 

iRQCOMOCIílVllEiMTO Y OLASIFFCA-
C!0^ ÜE LOS MOZOS DEL iíEEMPLA
ZO DE 1957 Y REVISIONES DE LOS1 
PERTEMEC IENTIR A LOS FvEEM'PLA-
ZO'S DE 1953 Y :955.—'Se recuerda a 
todos los mozos «flnpren'd'dos en el 
alistamiento <íe este tármino muni-
'c i pal para el reempl.azo üñ 1957, la» 
oblltga'ción ineludible ^que tienen do 
presentarse ípersotnallmente e' eloml'n-
go, dia 17 idel actual, a las nueve en 
punto de la mañana, en la Casa Con
sistorial, para sor tallados, reconoci
dos y closWicados, advirtiéndoles epue 
,1a no 'Comi)arecencia lleva aparejada 
la dorlaradon de iprotfugo, con arre

glo al articulo 151 del vigente re-
glamonlo dé Rotdlulamiente Lni'ca-
anc'nte están' exentos' de presentarse 
Icrs que encontrándose ausev-tes rio^'la 
c::pital se .reconozcan '*eñ expresado 
día" snle el Ayuntamiento donde rs-
sklan los que se •hallen sirvictxlo en 
las Armas, Cu¡£rpos o Instituciones 
<lel Ejórcito de Tierra y Aire, Aeá-
'demias Militares, admitidos en Jas 
MMiVias Ürtker^ítarias y 'os que se 
encuentren sufriendo prisión. 

Asimismo^ se Ipone m conocimien
to del os mozos portenecieotes a los 
reemplazos de 1953 .y. 1955, clasilfi-. 
cados como excluidos temporales^ 
que en dicho dia ¡7 se procederá a 
l.i revisión de sus 'causas, a ouiyo 
efecto se personarán esi la Casa Con
sistorial. 

Con el fin de evitar con fus iones y 
molestias innecesarias a los interesa
dos y ipara que exista el mayor or-
ciai posible, se pone oni conocimien
to de los mozos que .funcicnarán cin
co secciones, distribuidas en la forma 
siguiente: La priimera en el salón' cíe 
sesiones; ita s<>gur.da iy tcr.era, en el 
segundo pisoj la cuarta, en la plan
ta baja y la quinta, e nel físo prime
ro izquierda, en la que so reconoce
rán los mozos Iforasteros y los suje
tos a revisión. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

O P O S I C I O N E S A E S C U E L A S 
G R A D U A D A S A N E J A S A ES
C U E L A S D E L M A G I S T E R I O . 
— E n el t a b l ó n de anuncios de 
esta D e l e g a c i ó n se encuentra Ex
puesta la r e l a c i ó n de aspirantes 
a la opos i c ión convocada por 
O. M . de 30 do Octubre de 1956 
( B . O. del Estado del 23 de D i 
c iembre) , para proveer dos sec
ciones «de n i ñ a s vacantes en la 
Graduada A n e j a a, l a Escuela 
del Magis ter io Femenino de esta 
capi ta l . 

GVIOS DE i n s 
por 

V E L A S C O D E T O L E D O 
Esta '"Güáa" editada en 

papel especial y numerosas 
fotograf ías , no es sólo para 
turistas y visitantes, es u n 
verdadero regalo y recuerdo 
para cualquier amistad. 

Tomo "LA C A T E D R A L " 
2 5 p e s e t a s 

De venta en Librerías y T a 
lleres Gráficos "Diario d e 

Burgos" 

sombra, 9,4 grados, a las 14,50 
horas; min ima , 3,4 grados, a las 
6 horas. A 

D i r e c c i ó n y vplocidad del v i en 
t o — A las .ocho do la m a ñ a n a . 
SW—14.4 K m s . ; a las dos de la 
tardo, SW—10,8 K m s . ; a las sie
te de la tarde, SW—21,6 K m s . 

Recorr ido. 331,6 K m s . 
L l u v i a , 1,7. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Ationza. La in -Ca lvo 19 y Sá i z 
G ó m e f , V i t o r i a 47. 

P f 5 O 
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Vendo, llave en mano, céntr ico . 
Razón, Paloma, 41, Bar. 

EL, CUPON .P'RO-OIEOOS. , — En el 
sorteo de ayer, resultó premiado con 
125 tpeselas el número £55 y con 
12,50 pesetas, todos los rúmeros ter
minados en 55. 

O C A S I O N 
Por cese de nesfocio, se venden 

básculas (una grande), medidas, v 
otros enseres; asi como todos los 
artículos a precios de ganga, en 
Comestibles " L a Flora", Huerto del 
Rey, 14.-

CEBTIHA S . . 
E S P A D A , P o r t a l e s A i t i o 

G R A T I T U D — E l h i j o y d e m á s 
í a m i l i a r o s do la s e ñ o r a d o ñ a Ade
la Gonzalo G o n z á l e z (q . e. p . d . ) 
que fal leció d í a s pasados en esta 
c iudad, expresan por nuestro 
conducto e l tes t imonio do su gra
t i t u d á cuantas personas asistie
r o n a las honras f ú n e b r e s y f u 
nera l celebrados, po r ' e l eterno 
descanso del a l m a do la f inada y 
se sumaron a la m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo con m o t i v o de la , con
d u c c i ó n del c a d á v e r a su ú l t i m a 
morada. 

—Idíntrca expresión de gratitud ha
ce presente la /familia de la señora 
doña Anastasia Santillan:! Rojo (que 
en ^az descanse), que dejó de exis
t i r recientemente en 'nuestra ciudad. 

P a l o m i n a 
Se vende 2.000 ki los en Gamo

na l do R io Pico. Gerardo Espi
nosa. 

: U'OS INCDNiDlOS FORESTALES £N CL 
VAUJE DE •MFNIA. — En ed monte 
"Guechas", enclavado en os términos 
de Samecilla.y Cijáno de Mena, se 
declaró v.n ¡nccndío ií|uc afeotó a 
unas diez hectáreas de he.eolios y ar
aonas. 

—lAsimismo (y aconsoruencia de las 
'•-chispas desprendidas de la máquina 

îde un tren niercancias oel. ferroca
r r i l de l a Robla, se provocó un ih-
conidio en- el monte "f.edo", de Ber-
tedo de Mena. 

l.as pi'rdidas' materiales son esca-
V>s por^'tratarse de mon os de hele-
icfcoiiiÍMplcs, sin arbolado. 

cn̂ iaierMi norte 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I -
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en -el Observator io 
ctel I n s t i t u t o de E n s e ñ á n z a M e 
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho do la 
• m a ñ a n a , 688,5; a las dos do la 

tarde, 689,5; a las siete de l a 
tardo. 688,7. 

Tempera tu r a s . — M á x i m a a la 

Í ETRAS DE Ul /m — A los 85 años 
de edad y conlforlado con los Santos 
Sacramentos y ila ̂ Bendición Aipostó-
flica -do S'Ui Santidad, descansó en la 
paz del Señor, don Victoriano Gon
zález Gonzáilez, padre do r.uestro que
rido ami^o don NtaZárlo González, 

riconocido industrial de- esta plaza. 
Descanse en paz el a ma.del tina

do y reciban el test impido de nues
tra condolenria tanto sus hijos c hijos 
Ipoliticos, cerno sus nietos, biznietos, 

hermana, hermanos, polil iros y demás 
deudos, to|dois dios muy i 'sümados en 
esta Casa. 

—t.a señora doíia iVlarlina Diaz 
de Güemes y Ciruelos (vkda Uc Máximo 
Diez de ila -Lastra) en t r ipó ayec su 
alma a Dios N'ucstro Señor, a Ja avan-
Izada1 edad de 'ft7 años. 

Acompañamos en su clo.or a los ape
nados ihijos de la {Hada, doña María 
Visitación y nuestros queridos ani -
ifos D. Gonzalo y D. F-c-lerico (ar-
ihiveros del Ayuntamiento y de la D¡-
putai'ón, •respetivamente)'; hija Ipoli-
t ia , nietos, ibiznielos, he;mano, her
mana politica y resto de la familia 
doliente. 

—íFalléció ayer iprisiianamente en 
Burgos, a 10^79 años de edad, el co
nocido industrial de esta plaza, don 
Gerardo lozano Camarero, a cuyos 
atribulados hijos e hijos pcíiticos, e n 
tre los qL;e se encuentran los lam-
bién •conocidos industrlaies de Bur
gos, don Julián l ozano, don l.auren-
tino de Sobasti/in y don Eusebio Cu
bero; asi como a los demás deudos 
del finado, patentizamos nuestro hon
do pesar. 

—Pasó ayer a mejor vida, coníor-
tadá con los Santos Sacramentos y 
Ha nendición Apostólica de Su San
tidad,,la señora doña Magdalena Te-
inda Tcbalina, que contaba 84 años 
de edad. Reciban nuestro sentido" pf1-
s'mie su aifligida hermana, doña Isa-
bol; sobrinos, sobrinos políticos y df-
más parientes. 

' SE 'FiRACTüRiA E L ORlíWEO CNi AC
CIDENTE DE "MOTO".— Ej vecino de 
Aranda de Duero Tomás Rojas Alon
so, de 36 años-, st;.frió ayer un ®eci-
Idenito do "moto" ifracturándose la ba
so del cráneo, teniendo que ser traído 
con toda urgencia a nUestra ciudad, 
ingresando en Oa clini'ca tifí los Her
manos do San Juan de Cios. 

BURGOS 

HBRMX) E:M RISIA FAMÍLIAR.— En 
IGI ourso- de. uea riña TcmMiar fué 
agredido ayer por unos sobrinos, Fé
lix Pérez /Pérez, de 65 irnos, vecino 
de Palenzucla. /RésuiHó con fractura 
siipracondilea del codo izquierdo y 
contusión en tórax; de rnrácter gra
ve. Ingresó en la clínica de San,Juan 
di> OÍOS. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

12 d e . F e b r e r o de 1927 

AYER tarde, en el rápido, Uegfó a 
Burgos nuestro Rvdmo. Prelado 
Dr. Segura S á e n z , ilustre húrga
les, tr ibutándosele un clamoroso 
recibimiento. 

En la estación esperaban todas 
las autoridades y una inmensa 
muchedumbre formaba en los an
denes y a lo largo del recorri
do hasta la Catedral. Cuando el 
tren hizo su entrada en agujas 
evolucionó sobre la estación un" 
aeroplano y a la llegada del con
voy fueron echadas a vuelos to-
dast las campanas de la ciudad. 

Aí llegar y entre el fervorosr) 
entusiasmo de la multitud, s. i . 
Reverendís ima ocupó el coche dei 
Ayuntamiento, penetrando en la 
capital acompañado por el alcai
de, en desfile triunfal. En medio 
de las aclamaciones populares 
el Dr. Segura l legó a la Catedral, 
rezando breves momentos c a ei 
altar mayor y pasando luego a la 
capilla de Santa Tecla, donde re
zó un résponso ante la tumba de 
su predecesor, el Cardenal Ben-
lloch. Por últ imo oró asimismo 
ante la milagrosa imagen del 
Sant ís imo Cristo. i 

Desde la Catedral marchó al 
domicilio de su anciana madre, 
donde v is i tó a su hermana en
ferma y, por ú l t imo, al Cemen
terio de San José, en el cual re-

' z ó un responso ante la tumba en 
que reposan los restos del padre 
de S. E . Rvdma. 

Mañana, domingo, se efectua
rá la entrada oficial y solemne 
dél Dr. Segura en la Catedral. 

$K LA temperatura máxima de hoy 
fué de 6,2 y la mín ima de 6,2 
bajo cero. 

5ií ^ ^ 5^ 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

i t | 
E L SESIOR 

DON GERARDO LOZANO CAMARERO 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

Fal lec ió en el dia de ayer, a los 79 anos de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
.Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus resignados hijos, doña Hilaria, don Saturnino, doñs Nieves, don Emilio, don Julián (indus
trial) , doña Josefa, don Jesús y don Gerardo; hijos pol í t icos , don Laurentino de Sebastián (in
dustrial), doña Matide Saldaña, don Alfonso Virambrales, don Eusebio Cubero (industrial), doña 
Martina Cámara, doña Perpetúa Arribas, don J e s ú s Beato y doña Pilar Blanco; nietos; hermana, 

doña Adela; sobrinos y demás familia 
RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y la asistencia a la misa de £ ó r p o r c insepulto 

que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de L a Anunc iac ión (Vadi l lós) , boy, m i é r c o l e s , a las 
DOCE, acto seguido l a . conducc ión del cadáve r a l Cementerio de San José , por cuyos actos le que
d a r á n muy agradecidos. 

Casa doliente: San Francisco, 121. . La fami l i a no recibe. 
Burgos, 13 de Febrero do 195?/ "LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

Fundic ión importante 
precisa moldeadores con trabajo a 
prima. Apartado, 356 — BILBAO. 

DIARIO DE BURGOS 
Se vencíe en MADRID: Kiosco de 

" L a Cibeles", de D. Eduardo Al
calde. , 

t 
Las misas gregorianas que 

darán Comienzo el día 16 a 
las 9,30 de la mañana y los 
domingos a las 12, en la igle
sia parroquial de San Cosme 
y San Damián serán aplicadas 
en sufragio del alma de 

LA SEÑORA 

H a l í e l a Gonzalo Goazaiez 

que falleció el dia 9 de 
Febrero de 1957 

Q. E . P. D. 

LA FAMILIA ruega a sus 
amistades la asistencia a es
tos actos piadosos, por lo que 
les quedarán muy agradeci
dos. 

LA SEÑORA 

Doña Martina Díaz de Güemes y Ciruelos 
(VIUDA DE MAXIMO DIEZ DE LA LASTRA) 

Falleció en el d í a de ayer, a los 87 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentes y !a 
- Bend ic ión de Su Santidad. i 

(Q. E . P. 0.) -

Sus apenados hijos, GOnzalo, Federico y María-Vis i tación; h i ja po l í t i ca , Pilar Urraca Plaza; nie
tos; biznietos; hermano, Julián; hermana po l í t i ca , Visitación Orbea Echevarría, María Manzanedo 
y Antonia de Lucas; su fiel sirvienta, Manuela S á i z ; sobrinos, primos y d e m á s familia 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma de la finada y la asisten-
'cia* £ las honras fúnebres y funeral que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de San Lorenzo 

el Real, las primeras, hby, miércoles , a las CUATRO Y M EDI A,«segu idamente la conducción del ca
dáver al Cementerio de S^n José , y el segundo, m a ñ a n a , jueves, a las ONCE, en la misma parroquia, 
actes piadosos por los que les anticipan las más expresivas gracias. 

casa doliente: Paloma, número 5. t La familia no recibe. 
Burgos, 13 de Febrero de 1957. "LA HUMANIDAD". — Gran Funeraria. 

ARRIENDOS 

MATRIMONIO sin hijos 
<irsGa, piso no 1c impor-
'laria lp«n.'ar hasta ,1.000 
Pesetas. Informos: Anto
nio Camarero, Almiranti-

. Boni'.faz. Comercio. • 
ZAPATERO desea ipbke-
tWi pnH'Gr'Wo rcrurico, 

.Harria:la lUcra Calle B, 
m i m . 10. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

SE VENDE camión G. M. 
C. con m o i ó r 'Perokin 
Gos-oM, 6 toneladas. ln-
fbrmes. Trasportes El 
Serrano. Briviesca. 
t AUTOMOVILISTAS! Ma-
c.'irulaci6n'automóviles y 
molo<. leídas, transít-rni-
cia carnets conductor. 
Gestoria Quintan illa. 

CONTINENTAL - Aü-
TO, S. A. Repues-
tos 0. M. C. - Che
vrolet - Opel - Bed-
lord y yarios. Ma
drid. I . Calvo Sote-
Jo, A. Tftléfono 1814 

COMPRO 'Topolino des
capotable". Tír.rlbir", in-
'difanilo precio, a V.. Gn-
: ó i ' ̂ rri. - .L'rquijo 42. 
Bilbao, _ ' .. ; , , . 

AUTOMOVIL ISTAS. M a -
triculiftciones . Transfe
rencias, carnets condu
cir. Gestor ia Sanie, 
VENDO dam¡6n Pord, 
V-ft. Como m.cvo. Agen
cia Espinó, 
VENDO corhe Amilc-r 
7 \ \ ] \ , b:en estado, pre-
•cip cebnómiro. Razón 
Telefono 4692. * 

COLOGACIONES 

SE NECESITA c o c t ó á . 
Avoniida OcneraJisimo 8, 
primero. 
SE\ K<E$B5ITA asistenta 
•San l.ísmes I , principal. 
NECESITANTE dos tmi-
chanhas para Madrid, sa-
bionjdo s u obligación, 
inútil sin buenos infor
mes. Calzados HHogasa. 
ASISTENTA necesito, Va-
dihos 48, segundo, dere
cha./" 
NECESITO muchacha 20-
25 años, buenos ¡ntfor-
mos. Razón Comercio 
ifiTogeras. San Cosme, 
núm. 22. 
MUCHACHA se ncosiui. 
Razón, IVIadruí 2, habi
tación 8. 
OFRECESE molinero pa
ra picar piedras dr mo
lino .informes, esla Ad-
min ¡si ración. 
NECESITO chic?. /R'aíón, 
Vndlllos . 1 , 3.» C, iz
quierda. 

NECESITO m u c h ac h a, SE NECESITA mucha'oha 
buen • sueldo, sabiendo -sefpa cocina, buceos in-
obligación. San I esmes formes. Concepción, tíu-
1, 6.» izquierda. mero 2! , 3* 

SE NECESITA pastor a 
« zurrón. Jacobo v\lvarez. 

' San MamAsV (Je lUirgos. necesita, Santander 
se^uindo derecha, 
OIICA para matrimonio fiOMPRAS Y VENTAS 
con un niño se precisa. l'u,v'rnA0 1 ¥tNIHO 
Pallo ma. 10. 2.» 
NECESITO muchacha ma
trimonio solo. General 
Mola 20, secundo. 
NECESITA asistenta, ro-
cincra, dórenla , Miran
da, 5. 3.» 
SE NECESITA chica suel
do 400 pnsetas. San 
I.csmcs, 3 prart. 
AMA o niñera, mayor, 
buen sueldo meces lio. 
Vitoria. 31, p• irriero. 
IMPORTANTISIMO. Ga-
.ne 50 6 míks pesetas dia
rias írabajando horas 
(libres en casa, hombres 
y mujeres. Para tajor-
imarle mrri'tFe dos pé'fe-

I a s sollos. Apartado 
124. Leónt 

VENDO comb-nada motor 
.'} H, P., acopiado. Dalma-
c lo Maté. Villadiego. 
VENTA perman?nie de 
paja de trK'o de-tril la
dora, empacada. Julio 
Eraña. Ibrillos. 
PELUQUERIA de señoras. 
Por cese de negocio ven
do modernísimo aparato 
secador y palancana, a 
mitad precio. Informes 
es:a Administración. 
VI-INDO estufa de serrín 
bnra'ta y . bicicleta caba
llero, rorn.m González, 
22, 2* dertíoha, 

VENDO niáqíiftá pun^o 
10 X 80., Iníoriftes esla 
Ailminislración. 

.GRANJA "La f l o r i 
da" cíe Artieda (Na
varra), con 4.000 
.patos en explotación 
le ofrece a usted las 
masíniif'cas patitas 
Khaki Cí-mpbell, pu-
.ra sangre holande-
.sa, exentas tota1-
mente de las plagas 
.y enfermedades que 
padecen las galli

nas y ceyas puestas 
sobrepasan con facl-
.lidad los 300 hue-
.vos anmles; Encar
aos de patitas y 
.folleto gratis de la 
Granja u : 'I.P IMori-
.da", cade Es>lava 6. 
TolMono 1462 Pam
plona. 

VENDO basuia y compro 
paja. Máximo Ruiz. ^an 
l'erlro do la Puente. 
COMPRO cadiprro mas
tín o presa. Santa Cla
ro, 40, Te clono 4117. 

BASCULA metálica em-
potrable, 1.500 kg. fuer
za, vendo Taller iViccáni-
co. Barrio Gimcrto 6. 
COMPRA ve.ita ropas usa
das. Arco del Pilar. Te
léfono 1026. 
POLLITOS ambos sexos 
7,50. Aivl«ola María Isa-
bol, Granja autorizada, 
San CU. 7. 
VENDO puerta de pino 
cmrotallmda. 1,05 ancho 
por 2.35 alto, marco j 8 
ancho. Informes, esta 
Admin istración. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Qlara, 4i). ' Tel6-
ifono 4117. 
SELLOS usados de Espa
ña, corrientes, compro 
cualquier cantidad. Te
léfono 1079. De 10 a 2. 
VENDO moloc h iela "Mo-
hyletK", O'-i;.ido. Píáza 
J6Sé Antonio 9, Coimi-
ejo, • 

ENSEÑANZAS 

CLASES, señoril» maes
tra, en casa y a domici
lio. Telétono 1330. 
PARA colegio" de la pro-

,vincia, se ñe(csita maes
tro. Informes, Gregorio 
González, Travesía San 
Lesimes l , reit-fono 1555 
y 2565. 
FINCAS 

MARTINEZ vende frisos 
libres en varias zonas. 
Avrencia Mart inez., Gonc-

1 ¿t 17.-ral Moila, 
quiérela. 
VENDO pisos y casas de 
.pimía y piso, huerta y 
giar a j c libres, f a c ill Ida-
liics 'pago, Concepción, 
núm. I ' i . 
CASA planta y piso, juno 
liibre, bonito jardín, oa-
llb y gáH'.noros, vendo 
por peyeo dinero. . Empe
rador, 6. 

VENDO cien fanegas de 
heredad, dos casas, ca
rro, aventadora y bra-
vant, en ROÍ (Burgos), 
Paustino Angulo. 
PISO nuevo, con ví al l i 
mero 'y jardin, verreio do 
ocasión. Albilos, Vega 
rúm. 36. 
PISO libre ouatro haibi-
lacioncs, cen alcoba, 
vendo próximo Instiituto 
Enseñanza Modia. A'ói-
líos, Vcsía 36. 

MISMISIMO CKVtfO, ven
do piso (rmipíio, con ba
ño, 130.000. Albillos, 
Végi», 36. 
SE COMPRA pisó (cntrj-
ico, ocupado o 'ibre, an-
liguo o moderno; pAgÓ 
fbUe(\ precio. Infóritres, 
esta Admin is;. rae ion. 

VENDO, arriendo o doiy 
en aparcería, sobre 100 
¡fanegas de ".ierras bue
nas a 13 Kms. Burgos. 
Moneda, 21. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO burros semcntalss 
a toda prueba. Informes, . 
José Barrio Saiz. Polien-
tes (Santander). 
SE VENDEN aperos de 
labranza e.i HornUlos 
dt l Camino, José María 
Peña. 
SE VENDE par de mu-
las de 4 años y 7 dedos 
•de, la marca y 9 dedos. 
Valentín Vanoña. Vllla-
hizán de Treviño. 
SE VENDE trarañón se
mental, tros años, capa 
negra. Restitulo Varona, 
Carcedo de Burgos. 
VENDO muía 5 años toda 
prueba, alzada tres de
dos, carro buen uso. Tra
tar, Agustín Rebollo, Re
villa Vallejera. 
VENDO par de mu'as me
dia eded la marca, luis 
Angulo. Villahbz. 
VE'ÑOO macho y ínula « 
y 7 años, ele i alia. 0 a-
bíno Ikrroro, Padilla de 
Abajo. 

VENDO dos burros se
mentales, 1,55 y 57, jó
venes, a tala prueba, fa-
iciilidades. Informes, Va-
.(íillos 14, 2* (de dos a 
tres). 
BURRO semental, de tres 
años, 1,55 de alzada, 
vendo a cambio not- ye
gua o muía. Emiliano de 
los Mozos. ValbonHla. 
VENDO ternero y terne
ra hj>lande-ii, • Pernán 
González, 9á , 

TRASPASOS 

HUÉSPEDES 

CEDO habitación dos o 
tres personas, pensión 
coftipleta, San Pedro 
CarWcña, 60, A, bajo, iz-
ciuierda. , 
PENSION completa a 
chicos, matrimonio ho
norable o s6.1o dormir; 
baño, Diego Lalncz I I , 
•priinero derecha. Teléi,p-
no 4048, 
CEDO habitaciones amue-
li'adas, derecho cocina, a 
matrimonio sin hijos. 
Razón, esla Administra
ción. 

SE TRASPASA carnicería 
completa, poquísima ren
ta. Santa Clara, 8, 3.» 

TRASPASO tienda por «10 
poderla atender. Zona 
inmejorable. Poca ren
ta. Razón esta Adminis
tración. 

OPORTUNIDAD: Se tras
pasa Comercio Confec-
c iones en Burgos, con o 
sin • rxister,cias, grandes 
Jacilidadés de pago. Ra
zón en es.tfi Admini1:'-
traclón o dirigirse por 
carta a Ezequiel Gcn-
zálcz. García Morado 
núm. 9, !• • B VaJlado-
lid. 

TRASPASO amplia tien
da, buena zona, baratí
sima; Telé-fono 2442. 

VARIOS 
\ 

MUEBLES 

CAMAS turcas, sofás-ca-
mas, butacas, tresillos,-
cuartos de t.slar. Martí
nez del Campo núm, «. 
Tapicería. 

LICENCIAS, pasaportes, 
certificación ptnales, úl
timas voluntades. Trami
tación rápida. Gestoría 
Quintanilla, 
P I S O S : Acuchillados, 
Barnizados, Encerados, 
"Limpiezas ? u 1 id o r"» 
Lafm-Calvo 7. Ti. 36-99,,. 

LEA DIARIO DE BURGOS 



S i l 

n n m 

S e r á n t r a n s f o r m a d a s 3 5 0 h e c t á r e a s de terreno s e c a n o 

jgn ita mnñíina d̂ c ayor y pr(?sid¡<ln 
j^or <¡J delegado provine: i ni de Sindi-

qiíi n ntompnñnba secrolarlo del 
Servido 'do Colonizaciúi pe CVina-
ra Sinuíical Airrarin, señor ¿«gPOdo, 
se ct'lebró en el le^tro-clffe de Tres-
,,,1.1 m e , un iiopuriante ?clo público, 
ai ¿ue asisiii-ron junUMncnlo coh las 
aiilori'lndos y jerarquías de iln villa, 
,lu 'loiailiiiiui de los agr Ico llores de la 
niisnia. 

ANUNCIOS OFICIALES 
j u n t a E o c n ó m i c a de l Hospita l 

Mil i tar de B u r g o s 

- Hasta las once horas del día vein
tiséis del actual, en primera con
vocatoria, y a las doce horas del 
mismo día, en segunda convocato
ria , para los no adjudicados en la 
primera, se admiten proposiciones 
para el suministro de víveres íres-
cos o de inmediato consumo, nece
sarios a este F.sfablecimiento du
rante el mfs de Marzo próxiího. 
Los anuncios con el detalle figuran 
•n los tablones de anuncios del Ex-
c ¿ e n t i 8 i m o Ayuntamiento, Cámara 
4e Comercio y en é l de este Hos-
fm. 

•urgfos, 12 de Febrero de 1957. 
El tap i tán secretario. 

I n s t i t u t o Nacional 
de la Vivienda 

D e l e g a c i ó n ^ p r o v i n c i a l 

d e B u r g o s 
fia el concurso - subasta anun

ciado para la construcción de 40 
viviendas por la empresa " L a 
Cellophane Española C. A ." en Bur-
f « 6 f que se publ icó en el "Bole
tín Oficial de la provincia el día 26 
4% E n e r a s e sufrió un error al se-
Itakur la cuantía de la fianza pro-
Vicfoaal al fijarla en 33.440,13 pe
setas, giendo en realidad, 51.440,13 
insetfts. 

Burees , 12 de Febrero de 1957. 

Ayuntamiento de Santa 
Cruz de Juarros 

,E1 d ía 17 del corriente ,a las 16 
horas se sacarán a pública subasta 
9% chopos propiedad del Municipio 

Junta ^droinlstrativa de Morlana 
(Burgos) 

Concurso para adjudicación del 
arranque y transporte, o arranque 
solamente de mil metros cúbicos 
piedra. Plazo presentación pro
puestas hasta el día 28 actual. 

Condiciones en citada Junta 

Tuvo por objeto riirha A'-ambl.ea la 
iconslMudóir cldl Grupo Sindical efe Co 
.tonIzadón que ha-ide éh-tfcndér envía 
reali/ación 'de un proyflQto de puesta 
eri riovo, mediante el t u.a.i'srr.ln irans-
iforinadas ^50 ívortArcas de lerr.no s'C-
<ano que compremdo lo; municipios 
de Trospadorne y Mijainfos. 

• Comenzó el aclo con lesas palabras 
de salutación tlel iconsi.iario de' ía 
llerieandad de ^tvbriftlorcs y Ganade
ros v cp.it rv pii*6 do re.'iev; la pVéocu-
pacion de la C. N. fi. por el desarro
llo do proyectos y mejoras ch los me
tilos rurales. , 

l.o sucedió en el uso do la pallabrn 
el delps'a'cio proviiKiail do Sin tile.ai os, 
quien, idesp'úés de irGsá>t>taf la ¡mpor-
lancia de estos proyectos d" reyadio, 
explicó el alcance de os mismos, se-
ñalamio a la vez la forma do reali
zarlos y los sisUímas de SJ finamia-
c ión. 

Se procediói ilrJ'ego a la rcnsiiiurion 
"del citado Grupo SUldjiO&V .¡e ColonN 
zaión, itonninando ol acto dentro del 
mayor entusiasmo pue>to qua ron el 
reí'oriido proyecto regadío que ha do 
llevarse a cafco por la t'rqanización 
'Sindicail, se resuelve en Trcs¡>aderne 
un problema do singular importan
cia. 
ASAMBLEA DE AGRICUUüRES EN 

CILLAPERLATA 
Por la tarde, la primera jerarquía 

sindical dG ta iprovincia, presidió "n 
Ciilaporlaía ena A^arntolea do a i f r i -
cultores, en la que tambit'n estiivieron 
presentes a-'o^da'(••> y jerarqe.ias ló
calos. 

.Después de tratarse do diver.sas (uec-
liohes dé carácter a^ropocario, se 
Lvrminó la actuación de la Horman-
•clad Sindical ide l.abrador^b' y Carga
deros, la que actuaíipente -tione en 
proyecto varias mejoras do interés 
^en-cr^l. « 

Se ocupó prin^ipalmen'.e la Asam
blea de I n .plan ido reyadio ¡lace tiem
po proyectado y para cuya realiza
ción es preciso ultimar a'sjunos dota-
líos de itráimite. iEn relRc 'ón con este 
plan, so adoiptaron diversa» conclusio
nes ique es de es'perar sean ejecutadas 
dentro de un aplazo inimedlalo. 

"El tobaco es una de tas más grandes 
plagas de la Humanidad" (Dr. Marañan) 

S O R D O S 
L o s m á s m o d e r n o s a p a r a t o s 

para l a s o r d e r a , s in p i l a s , o l 

c o r d o n e s , Gafas audit ivas . 

A u r i c u l a r e s invis ibles 

CAES. Vía Layetana 158. 
BARCELONA 

Acuda a la vis i ta en BURGOS. 
\ Di a 15 de Febrero de 11 a 2 de 

la m a ñ a n a y de 5 a 7 de'la tardo. 
Dia 16 de 11 a 2 en el Hotel 
E s p a ñ a , 
. Censura Sanitaria n ú m . 930 

i r i i i i i i 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s 

} En el Boletín Oficial del Estado correspondiente al día 11 del mes 
, 9n curso, se anuncia concurso-subasta para la construcción de 111 
/viviendas de «renta limitada y 10 locales comerciales en Burgos, de 
i conformidad con el Reglamento de 24 de Junio de 1955. 

Plazo de presentación de proposiciones: 20 días naturales. 
Lugar donde deben ser presentadas: Delegación Provincial del 

f i . N. en Burgos, Vitoria, 12, edificio del» Gobierno Civil . 
Fianza: 130.855,87 pesetas en metál ico o efectos de la Deuda Pú

blica en la Caja General de Depósitos de la De legac ión de Hacienda 
de Burgos. 

Presupuesto de contrata: 10.171.174,79 pesetas. 
E l proyecto, pliego de condiciones, etc. están de manifiesto en 

la Delegación Provincial del I . N. V. en Burgos. 
Apertura de pliegos: A las doce horas del dia 5 de Marzo próximo. 
E l concurso-subasta queda sujeto a lo dispuesto en el articulo 1.' 

del Decreto-Ley de 20 de Diciembre de 1956 y art. I ." de la Orden d é 
37 de Diciembre del mismo año . 

E l contrato de obra estará exento del impuesto de derechos rea-
1«S y timjbre del Estado. Las certificaciones quedarán exentas del im-
Ituesto de pagos. 

Promotor: ASOCÍACION SANTA MARIA LA MAYOR, CONSTRUCTO-
«A BENEFICA DE LA CAJA DE AHORROS MUNICIPAL DE BURGOS. 

El importe de este anuncio correrá a cargo del adjudicatario 
Burgos, 11 de Febrero 1957 

S A N T O R A L 
S A N T Q S D E H O Y 

l os Siete suidos Tumlvlorcs de los 
Sorviias: ,Ss. lüdalia, • vsr., Modesto, 
de,, Damiím, Julláp, mrs., Antonio, 
Oaudencio, obs. 

Misa, con rito doble y ro'lor blan
co de los Siete Santos Fundadores, 
Secunda oración Enfamuld'i, • 
cera lEt Ja mu los. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

. iSs, Valentín |j>b. mrs.. \ ida l , Moi
sés, DionKia, 'mrs., Antonioo, ab. 

iMiisa, con rtoo simple y color ver-
ide, de la .Dominica V de IvpKania, 
sei/unda'oracion do Han Valentín, ler-
keravl't Ifnmclos. I'uode* o. i irse misa 
votivíi o Kk1 requíen. 

C U L T O S 
IStAN JULIAN1, SAN1 PEDlíO Y SAN 

FElilCEIS: Novena en honor de San 
Pe^roj iQará comienzo mañana. Por 
la mañana, a las ocího. Por la tarde, 
a las siae y tres cuartos con expo
sición; . 

SAIN PElDRQ DE 1 A FUENTE: No
vena en honor dol Santo tltulaÍL Por 
ia mañana, a las ocho. Por la tdrde, 
a Jas siete y media. 

JUEVES ELCARISUCOS 

Comuniones icónimínnoraUvas y una 
Hora SaiMa reparaidora oc Ja iglesia 
parroquirl.de ¿p-ntiagoS' Sarita Ague
da, a las sime y modia de la tarde. 

RCPtRO PARROQUIAL 
DE SAH CCSME Y SAN DAMIAN 
La j in ta hoy mii-rcole.., a las sie

te y media de la tardo. 

Consejo Diocesano de 
Mujeres de A. C. 

. EJERCICIOS ESPIRITUALES 

IDkiran-te Tos \dias 4 a! 9 (ambos 
inclusive) ' del próximo mes/de Mar
zo, se celebrarc'm bn la Casa Dtocc-
sana de 'Ejercicios en ré|; imco de in
ternado dirigidos por don Ricardo V¡-
llaté, director de . dicha rasa. 

Se in-víta a todas las señoras do 
(Burgos y provincia a recibir las gra
cias que Dios concede mediante los 
iSanitos Ejerci'cios. 

Como el número de pilabas es redu
cido esto Consejo ruega a las seno-
ras que deseen asistir avisen con 
tiempo a Ha Casa de Ejercicios, San 
Prancisco 10, teléfono, 2768 o al 
Consejo Diocesano de A. C) Conccip-
ícidñi 32, te^fono 20&6 conde se le 
inlformará en cumio a ltf4 gastos de 
estancia J datos que de'.sen conocer. 

Esta a l i rmación la hizo en la Academia Médico Quirúrgica Española 
insistió en que la nicotina tiene grsn relación con el cáncer del pulmón 

M a d r i d . — E l tabaco es u n a de 
las m á s grandos plasas de la H u 
manidad, ha dicho oí doctor M a -

" r a ñ o n , en s e s i ó n celebrada en la 
Academia M é d i c o Quirúrgica Es
p a ñ o l a , sobre el tema: "Expe
r iencia sobre la p a t o l o g í a del ta
baco". , 

" A l real y exacto p lanteamion-
tO del problema — d i j o el doctor 
M a r a í t o n — se oponen las siguien
tes o b s t á c u l o s : 

P r i m e r o . ~ N o e s t á n b ien estu
diadas c i e ñ t í t i c a m e n t e los pe l i 
gros del tabaco, en r e l a c i ó n con 
la magn i tud del tema. Y en los 
tratados de toxicologia, cualquier 
veneno con el que probablemen
te j a m á s va a encontrarse el me
dico, tiene m á s p á g i n a s dedica
das que el veneno de la n i co t ina , 
con el que el m é d i c q v á a encon
trarse cada dia. 

Segundo. — D o m i n a n este p ro -
blema factores ps ico lóg icos s in
gulares que i m p i d e n ver c la ra
m e n t e sus t é r m i n o s . U n o de ellos 
es la creencia de que fumar, es 
signo de mascul in idad y que i n 
cluso arros t rar estos peligros su-
ponb h o m b r í a . L a mascul in idad 
t iene t o d a v í a " algo do jac tancia 
y el hombre suele arriesgarse an
te los peligros de la n ico t ina co
mo se arriesga por e l amor o por 
la gloria. E r i la mujer , u n a g ran 
par te se debe a la moda, pero 
t a m b i é n al actual y creciente fe
n ó m e n o de vir i l ' ización sobre to
do a p a r t i r del t r i un fo social de 
feminismo. \ 
'Tercero.—Eos m é d i c o s son t a l 

vez. los profasionales que m á s f u 
man , por su. v ida accidentada y 

MUTU ALISTA: 
DOSCIENTAS MIL PESETAS en 

Prestccicn^s txtrarrcglamcatarias 
conceciídas en el pasado ^ño alivia
ron necesidades pirentorias en ho
yares de miílualistas. 

MUTUALIDADES LABORALES 
M ^ ^ 5jí 

espectacular. Por ello ol m é d i c o 
fumador carece de autor idad y 
de c o n v i c c i ó n para aconsejar 
a b s t e n c i ó n de fumar a sus pa
cientes. 

Cuar to . — H a y muchos e i m 
portantes intereses materiales 
que se oponen a la propaganda 
ae los peligros del tabaco: ej t r a 
bajo que produce, los mi l lona 
r ios que crea y los saneados i n 
gresos que proporc iona a l fisco. 
Todo ello hace que se puedan 
subvencionar propagandas favo
rables e incluso noticias t r a n q u i 
lizadoras. Se da el caso escanda
loso - — a ñ a d i ó el doctor M u r a -
ñ ó n — de que mientras se d i f u n 
de la necesidad del d i a g n ó s t i c o 
precoz del c á p e e r , n o se alude 
nunca o se alude de soslayo, a l 
pel igro do la n ico t ina en este as
pecto, peligro que const i tuye una 
de las pocas nociones claras en 
la e t i m o l o g í a del c á n c e r . E l 80 
por 100 de los enfermos de c á n 
cer de p u l m ó n procede do h o m 
bros que fuman" . 

Luego el doctor M a r a ñ ó n con
c r e t ó que el tabaco puede p rodu
cir , a d e m á s , molestias c a r d í a c a s , 
enfermedades arteriales, djspep-
sias y otras enfermedades y tras
tornos. 

B n la mtema s e s i ó n in te rv in ie 
r o n el doctor Ar ias Val le jo , que 
h a b l ó sobre el tabaco y el apa
r a to digestivo y, sobre esto mis
m o t é m a , el doctor Teóf i lo Her 
nando. 

Sobre-los efectos del tabaco en 
el aparato c i rcu la to r io , hab l a ron 
los doctores Fabra y P é r e z G o n 
zález. E l p r i m e r o se r e f i r i ó a sus 
efectos . tóximos, lentos, pero, per
niciosos, y el segundo, d i j o que 
no existe, prueba de f in i t iva so
bro los efectos perjudiciales del 
tabaco en el sistema c i r cu l a to r i o 

Por ú l t i m o , el doctor Pozuelo 
hizo u n a r ev i s i ón do la patolo
gía m á s reciente. E n ve in t ic inco 

historias c l í n i c a s de c á n c e r do 
p u l m ó n — d i j o — se ha regis t ra
do u n ochenta y ocho por c iento 
de fumadores.—Cifra. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s 

A N U N C I O 

€6NCURS0 - SUBASTA PARA LA CONSTRUCCION DE UN GRUPO 
• B TR.EINTA VIVIENDAS DE '¿RENTA LIMITADA", QUE E L P«OMO-
¡£0R ' I A CONSTRUCTORA BENEFICA DEL CIRCULO CATOLICO DF. 
JWMERQS DE BURGOS,,, PRETENDE CONSTRUIR EN TERRENOS DE 
«U PROPIEDAD, SITOS EN ESTA CAPITAL, CUYO PROVECTO HA SIDO 
«¡ROBADO POR E L INSTITUTO NACIONAL DE LA VIVIENDA V ESTA 
AMPARADO POR LA L E Y DF 15 DE JULIO DE 1954 Y REGLAMENTO 
TOA SU APLICACION DE 24 DE JUNIO DE 1955.— 

Que a partir de los VEINTE días naturales contados desde la pu-
• i l eac ión de este Concurso-subasta en el Boletín Oficial de la Provin-
JJa de Burgos y hasta las doce horas del diá en que se cierre dicho 
f lazo y si este últiíno dia fuera inhábil terminará el plazo a lasi do-
«e horas del dia siguiente hábil , se admitirán en esta Delegación 
provincial del Instituto Nacional de la Vivienda (Gobierno Civi l , plan-

K3'^ cal"e Vitor*a uúm. 12), proposiciones para optar al concurso-
subasta de las obras que al principio se reseñan. 

El presupuesto de contrata es de 2.768.700,67 ptas. y la fianza 
provisional para podrr concurrir si mismo es de 46.530,50 ptas., que 
J a de constituirse í?n ía Caja General de Depósitos de la Delegación 
«a Hacienda de Burgos, en metálico o en efectos públ icos , conforme 
í i articulo 79 del citado Reglamento, y a disposic ión de la Construc 
w a Benéf ica del Circulo Católico de Obreros de Burgos. 

E | proyecto completo de las edificaciones, pliego de condicio
nes técnicas y el de condiciones económico-jurídicas que ha de re
gir en la s'ubesta estarán de manifiesto en la referida Delegación 
"ovmc ia l durante los días y horas hábiles expresados. 
fr . í : \*p.ertura de sobtes se verificará a las doce horas del primer 
"•a Hábil siguiente al de quedar cerrado el plazo de admisión de 
Pliegos. . 

. fSte Concurso-subastp, "a los efectos de tipo de l i c i tac ión , queda 

l a P e ñ a Cidiana 
C o n ta l motivo s e c e l e b r a r á n 

d iversos a c t o s e l v i ernes 

y el domingo p r ó x i m o s 

L a P e ñ a Cid iana h a u l t i m a d o 
el p rog rama de los actos c o n que 
han de conmemorar e l . X I V an i 
versar io de su ' f u n d a c i ó n . 

S e r á n los siguientes: 
D i a 15.—En el domic i l i o social, 

a las ocho de l a noche, en p e ñ a 
de cldianos, se s e r v i r á u n v i n o 
e s p a ñ o l . • 

D i a 17.—A las doce, en la pa
r r o q u i a de San Lorenzo , misa 
rezada en sufragio do los c id ia -
nos fallecidos. 

Te rminada la ceremonia, d i 
rectivos y cidianos, a c o m p a ñ a d o s 
de los famil iares de los socios fa^ 

• llecidos, se d i r i g i r á n a l Cemente
r i o de San J o s é , donde se reza
r á n responsos, d e p o s i t á n d o s e r a 
mos de' flores en sus tumbas> 

B i b l i o g r a f í a 

t n % a.l,0 disPur,sto por ?1 Decreto-Ley de 20 de Diciembre de 1956 
9^ ,1 •.^el. Estado cte 22-12-56) y Orden del Ministerio de Trabajo de 
¿7 de Diciembre de 1956 ( B . O. del Estado de 29-12-56). > 

L a fianza deiinitiva deberá ser constituida por el adjudicatario 
ÍV.ii3."1 .a.forma y i e la ProvislonPl, dentro de los QUINCE días sl-
vujnnoi8 31 Í 2 ,a adJudícación, perdiendo en otro caso la fianza pro-
visional y caducando la conces ión. 
coc JIv 10 Previsto especialmente en este anuncio, y en los pile 
cürsn e. . í?fl IclPnes ^respondientes , será de apl icación a este con-
P u b U r ^ í i n ^ i a s pr<c^r,p,^onf's de ^ «egislación general de Obras 
< i a i " . t contratación Administrativa y de la leg i s lac ión so-

B u r í l ? 0 ^ ? ÍC í * ! 0 anunci6 correrá a cargp del adjudicatario. 
Burgas, 12 de Febrero de 1957 

"LA ESTAFETA LITERARIA» 
Acalba tte atparocer' o' número 82 

ide' "I.a lEsiaifola Lkeraria" semann-
•rio de ilas Artos y las L.etrás en cu-
'yas odio trramcles to&glpa?, al precio 
de íres pesetas, -podra usted encon
trar entre otros los sj^uiontes • ar-
ít'fcutos di-1 rpáximo interés y la ma-
iyor actualidad, 

©1 halam-e de los , Premios ilitera
rios-; — Noventa «corteuryos, cuatro 
imiüIones de |posetas y cinco ÍT.ÍI no
velas al afio, 

¿Tiene porvenir el arte astracto — 
Debate do pirtores y cíif.Vcos sobre el 
inKH'imicnio 'más discutido y apasio-
«ado ide «nuestros tiempos. 

tína Editora Internac'onal. —'An
dorra, ün pequeño piáis al servicio de 
la ^ran cullura. L 

España en el Mundo. — E" filólo-
tro suizo ArnaJci SteK'er, prepara un 
dicrionario .iatimoilm,'ico de elemento 
orientar m' 'bs lenguas lom/in icas. 

Jornadas internacionak's para Cine 
Club d i La Habana. — "El cine eé 
un inMrumonto privBlc^inrio puesto a 
disposición dol bombre", 

Torcuato l.ura do Tem y sus-ac-
.tivhladcs iliterarias. — ¡a novela v 
ita poesía pade-con do coinulejos psi-
fOl(U,'i( os. • •' 

iMiagrlña so retiró de primor bai
larín idoi l iceo de Barcetón*. — 
Treinta 'años bailando til compás de 
la' música. 

Siete juicios sobro Mlg^ftl <!<' 
Unamurto. 

Completan v'.ic núimoro las «cos-
tumbradas secciones do Hablar por 
Ihatolar. — Valija dol .ovi<vior, —Oa-
1-ria de IftS Hclbis Metes, — Corroo 
iNacional y ol íollolón. 

M a d r i d . — L a Bolsa i n i c i a ' l a 
semana c o n la misma reserva 
por par to del d inero, como ter
m i n ó la s e s i ó n del viernes ante
r i o r . Esta postura h a mot ivado 
que las operaciones t r anscu r ran 
con t e í idenc ia , al abandono de 
puntos en t é r m i n o s prudentes 
siempre, por lo que los t é c n i c o s 
es t iman que la s i t u a c i ó n es, en 
cier to modo, favorable pa ra los 
valores ya que, de este modo, se 
pu r i f i can los cambios, sostenin-
dose en posturas m á s reales. 

Apenas si so h a n producido al^ 
zas, pero ent re las escasas, desta
can los quince enteros que me
jora Seat. E n las bajas f iguran 
todas los corros, v i é n d o s e p é r d i 
das de catorce enteros en M i n a s 
del R i f ; trece, en E s p a ñ o l a do 
P e t r ó l e o s ; diez, en Campsa e 
I b é r i c a del N i t r ó g e n o ; siete, en 
A u x i l i a r de Ferrocarr i les y E b r o ; 
seis, en Banco Hipotecar io y M a 
te r ia l y ' Construcciones y cinco, 
en Banco de C r é d i t o I n d u s t r i a l , 
Guindos , Resinera e I n m o b i l i a 
r i a M e t r o . Los d e m á s descensos 
afectan a otros muchos valores, 
entre ellos todos los e léc t r i cos , 
en los que encabeza la l i s ta Se
v i l l a n a , con cua t ro duros de baja. 

E l c ie r re m a n t e n í a la impre-r 
s ión de pesadez. ¡ 

Cotizaciones. — Fondos P ú b l i 
cos: In t e r io r , 80;' Ex te r io r , 94,50; 
Amor t i zab le 1949. 90; 1952 y 
1953, 98,20; 1951, 99; 3.5 por 100. 
1951, 89,50; 3 por 100 1949, 82,75; 
C é d u l a s Hipotecarias , 4 por 100, 
73,25; a, 75; b, 73; exentas, 88,25; 
5 por 100. 106.50. 

Acciones: Banco do E s p a ñ a , 
860; Ex te r io r , 580; nuevas, 2.475; 
Hipotecar io , 490; Cent ra l , 862; 
Banesto, 1.090; Hispano, 910; M i 
nas Ri f , 800; D u r o F e l g ü e r a , 560; 
Ponferrada, 995; Campsa, 356; 
Tabacalera, 220; Explosivos. 493; 
P e t r ó l e o s , 970; Al tos Hornos, 
494; nuevas, 477; Manufac tu ras 
M e t á l i c a s , 239; T e l e f ó n i c a , 377. 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — Cambio de moneda 

ex t ran je ra en e l mercado de d i 
visas: » v 

PYancos franceses y m a r r o 
quíes , 10,85; d ó l a r e s U . S. A. , 
38,95; l ibras esterlinas, 109,06. 

Bolsa de Bilbao 
iBilbao.— HajO' la impresión pro

ducida por el cierre incierto ricü^a-
sado viernes, la iBolsa bilbaína ba ro-
monzado sus operación-s somanalos 
con una sesión de ambion'e retraído, 
apreciándose desde su apertura ten
dencias nada esperanzadora,. que ha-
ibMt do idclorminar deseemos (¡ícnera-
1 izados, no muy sensibles, poro que 
iban dado a la jornada mejoras de 
Seat y Faes que hen subido dio/ du
ros junto a las Sitjas, enn 7 y me
dio, babiondo rotrocodklo en cambio 
Jas iSefanitros 3í> enteros, Banoobao 
y. íivmoaya 20, Lrquinesa 9, Resinera 
y E'Olguora 6. y Campsa 5, Las cléc-
tiicas' han defendido entre uno y 
•cuatro enteros, excepto SaMos doH fiil 
que" bajaron « y tnodio v las Reuni
das, que han subi'do dos. resultando 
una jornada de 'muy dis* rota activi
dad y ifoja en orknlaciones. 

Acciones: ¡naneo de Rvibao, 1.220; 
iHisipanb, 997,50; Vizcaya. 1.190; 
)CenTr&l, ftrj9; Minas del Ivií, 800; 
(Raibcook. 1.5.15; Altos •."oríVos, 498; 
Duro Eel<ruora, 555; Cnmpsn, 35b; 
TéWfSnleas, 375.—Cifra. 

El novenario do misas qee da-
T.'J comienzo a partir de maña
na, jueves, dia 14, en la is'l'esia 
do San Lorenzo ol Real y el 
ejercicio del Rosario, a das sie--
lo y media de la tarde en la 
Oiviita Pastora, scr.'m aplicados 
por úel eterno descanso dc4 
alma de 

LA SEÑORA 

Dona UnasíasiaSiiDtillaDa Sojii 

que falleció el pasado día 10 
de Febrero do 1957 

(Q. E. P. D.) 
. LA I'AÍMIÍ'.UA, rueya a sus arniis-
ta;ks la asistencia a estos ectos 
piadosos, por lo q-e les queda
ran muy agradecidos. 

MLTUALISTA: . ' 
A OCHO M1LLOWES do pesetas as

cienden las prestación s satisfechas 
por esta il3t libración en i l pasado 
nño . 

MUWAIIDAOES LABORALES 

Presentación del personal 
reservista y separado de 
filas en los órganos 

de movilización 
IPor ,21 Estado Mayor Ccntrál del 

Ejércko, se ha publicado la'siguiente 
disposición; 

El buen f une ipnamicrvto do los. Or
ganos de iMüvi'liza'cicn puede exigir 
ocasionalmento la presentación en los 
rríisrnos do los liconciadcs y reservis
tas que dé • eolios dependí n directa
mente, como medio de comprobar da
tos personales, entregar documana-
ciones y, en general, conocer su s>-
teación, y, si bien las instrucciones 
dictadas sobre imovilización establo-
ten iprevisicnos en este sentido res-
pccio al pofsonál con permiso o i'h 
Concia ¡limitada, se'hace, preciso dic
tar inormas que respondan ail eficaz 
cumplimiento de ilas mismas a la voz 
que complciten aquéllas en cuanto so 
roí íere al ipersoíTal reserviata. 

IA tal efeicto dispongo: 
Primero. —• El personal de cla-

sies de tro'pa, al pasar a disírutí.T 
permiso o licencia, ilimi attó, reinte-
•grándose, con tal motivo, a sus do-
Imicilios (habituales, viene obligado a 
'Ofeotuar su presentación en los "Rc-
'gístrós de Llamada" de sus residen
cias 'respectivas, de Iqs (.tia!es depen
den directamente a efectoj de movi-
'lizatión. 

Segado, — Todo el ocrsonal de 
Iclases 'Ido trclpa, separado de filas, 
sea reservista o en disfrute de per-
imisos o 'Ihocncia ili imit ' t la, queda 
obligado a presentarse ( i los Orga
nos Ide Imovilización1 de que depende, 
cuando reciba orden de efectuarlo. 

Tercero. — El personal en edad 
imiütar, separado de li'as, que oo 
Icunípla (lo prevenido en los aparta-
idos anteriores, será sancionado en ;la 
misma forma y cuantía que establece 
el articulo 409 del Reglamento Pro-
ivisional para el Recluiamionto y 
Reemiplazo del Ejército aprobado por 
Occroio do b do Abril de 1909, para 
los individuos que «tejen do pasar :la 
'revista anual o cambien do residen
cia sin dar el, debido conocimiento. 

Ayuda a la C a m p a ñ a de 

Invierno c o n tu donativo 

Ei| sábado irMlnu? eolebraron sus 
•bodas do oro matrimoniales don Pal-
domoro Mariinez 'Ailonso y doña Fu}, 
•li<-Mas iFcrnández Ramos, tesidervies 
en Olmos Albos, de 7» y 68-años de 
edad rCspcclivamenle. I 

Mubo rna .misa de. acción de gra
cias oficiada (por dco< Ju'ián Oadlafía 
Pí^acios. párroieo Ardlireste de Sal-
idaña, ol cual distribuyó â Sagrada 
Comunión tanto al .matriiaonio coibo 
al resto do los concurrentes a la eo-
romonia, 

ÍAI ifinal del acto y HI sentida pl/»-
tlca é l oficfanio ensalzó las cur-lícla-
'dos cristianas dol matrimonio, cxlhor-
ihndo a que todos siguieran el ejem
plo de da (fot i TÍ pareja que durante cin- , 
Cuenta aiios do matrimonio ha criado 
dkciodho bijos, de los cuales tes v i 
ven ctího y íia sido un ejemplo de 
bondad y virtudes. , 

A/vistieron,,aparte efe !os hijos,, ton 
slis respeoiivas se-ñoras ip bijos, tos , 
(hermanos d'e la .homenajeada, doiTa 
Avelina, doña lleliodorá y don Mar
t í n , acompañados do sus respectivos 
cónyugos. ontro ellos el conocido-indus
t r ia l de esta plaza .don José Parrios. 

'Después de ta if testa- religiosa, so» 
reunieron todos en cortüda irtimn', 
en número aproximado d.? treinta. 

Reciban nuestra cordial enhoarbue-
ina tanto el ikiliz matTimo'nio' como 
sus 'familiares. 

EN CITORES DEL PARAMO 

IDI sábado último cc'abraron solem
nemente, en la iglesia parroqui?il de 
Cito res del Páramo sus bodas de oro 
matrimoniales don Andrés D'Jlgado 

, ISadornil y doña Maria González, de la 
'Iglesia, conocidos y muy apreciados 
en toda la comarca. 

Para asistir y celebrar el acto se 
reunieron en Cilores todos sus fami-
'liarcs, exCepto los religiosos, cuya 
profesión so Oo impidió. 

Se dió el caso curioso de asistir al 
acto la madre do ta interesada, doña 
Catalina de la Iglesia, la cual cuenta 
93 años de edad, es v ce i na de Ol
mos de la Picaza y goza de perfecta 
salud. 

A las once, después de un voKeo do 
campanas, acudió al lomp'.o toda la 
ífíimUia y numerosos vecinos del pue
blo. » , 

El cura párroco los dirigió una emo
tiva plática recordándoles la obliga
ción de dar gracias a Oios por los 
innumerables beneficios recibidos en 
los cincuenta años de matrimonio. 

Los .felfees esposos se acercaron a 
la Sagrada Mesa en compañía dé sus 
numerosos hijos, nietos y otros invi
tados. Al final do la mis» solemne so 
centó un solemne "To l) t:m". 

Terminados los- actos n'iidiosos, sé 
reunieron en una comida in'tlma to
dos los familiares y amigos. 

IA las muohas fe-licitaciones y enho
rabuenas que recibieron .'os felices y 
cristianos esposos unimos la nuestra, 
idcseá-ndoiles lleguen a las botfas de 
diamante. 

t 
LA SEÑORA * 

Doña Magdalena Tejada Tobalina 
.Fal leció en el d ía de ayer, a los 84 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

(Q. E . P . O.) ,% , 
Su apenada hermana, doña Isabel Tejada Tobalina; sobrinos; 

sobrinos pol í t icos , primos y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

.del alma de 4a finada y la asistencia a las honras fúnebres y 

.funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia l de San Les-

.mes Abad, las pr imeras, hoy, mié rco l e s , a las CUATRO Y ME
DIA, seguidamente la conducc ión del c a d á v e r al Cementerio de 
San José , y el segundo, m a ñ a n a , jueves, a las ONTCE, en- la 

.misma parroquia, "actos piadosos por los que les1 ant icipan las 

. m á s expresivas gracias. . ' 
, Casa doliente: Pueblo n ú m e r o 36. 

Burgos, 13 de Febrero de 1957. 
"LA HUMANIDAD". — Gran Funeraria. 

La misa que se cimbrará ma
ñana, jueves, a 'as diez do La 
mañana, env 9a parroquia do la 
Anunciación ly eQ Rosario a las 
siete y media de la tarde del mis
mo, dia, 'así comq las misas que,se 
oficiarán esl jueves y ol viernes n 
Jas ocho do la maf.fna en la ca
pilla dd Colegio de ¡La Milagrosa 
y dos Rosarios a 'as rfocp y me
dia de la tarde en dicha capilla, 
.serán aplicados por el eterno des
canso del ailma des 

OA KESJORA' 
D o ñ a M a r í a N a t i v i d a d 

C a r r a n c h o G a r c i * 
que ifameció en Madrid el dra 14 

de Feibrero de 1956 
. ' (R. i . P.) 

Su desccnscladio esposo, don 
Manuel Hernández Sánchez; hijo 

y demás familia 
IAgra.(locerán la asistencia a al

guno de estos actos, por lo que 
quedarán muy foconocidos. 

Don M r i a i n r G o i í z i e z G o n z á l e z 
Descansó en el Señor, en el día de ayer, a los 85 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Sus apenados hijos, don Nazario (industrial de esta plazs) , Rvda. Madre Dolores (Religiosa 
Bernarda del Monasterio de las Huelgas), Rvda. Madre Celina (Franciscana del Convento 

, de Santa Clara), doña Maura, don Antolin y don Luis (industrial de esta plaza); hijos 
pol í t icos , doña Cecilia González, don José Carpintero y doña Aurora González; nietos; Iblz 
nietos; hermana, doña Julia; hermanos p o l í t i c o s , don Hleuterio del Río, don Eloy Zorita y 

doña Candelas Guerrero; sobrinos, primos y demás familia 

Suplican a sus amistades oraciones por él eterno descanso del alma del finado y la 
asistencia a las honras fúnebres y funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial do San 
Lorenzo el Real hoy 13, a las diez, seguida ni ente la' c o n d u c c i ó n dol cadáve r desde la dos-
podida del duelo al Cementerio Munic ipa l do Melgar de Fernamental, para su inhumac ión 
en el p a n t e ó n de f ami l i a , actos piadosos por los que Us anticipan las m á s expresivas g rac ia . 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n . .12, — B U R G O S 

Vivía F.spolón, 32 (Hotel España) . Burgos, 13 de Febrero de 1957 

der 
t ó S Exentos, y Rvdmos. Sres. Arzobispo do Burgos y Calahorra se han dign-irin ^ 

nclulgonclas en la forma acostumbrada. , 5 u eonco-
ÍIA HUMANIDAD". Gran Funeraria. 
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Pesquero abordado por un mercante 
a la entrada del puerto de Avilés 
Los calores tripulantes fueron puestos a salvo 

'.n el pueblo (k: AiKiorrn, poi IM'íIés,'— Se lia prudui vio uf nlx>r-
(Ujc, on la borra clúl puerto cíe Avi-
•its, eniífe el 'buqri!' tíjer̂ áint<?,;r%if»ijí«l'% 
<le l.'jOO lonrlidas, cp c -civirt¿a¡ rrl 
•p. orto para lomar un ciry.nm nu i de 
carbón, y el barco peíquéütí "Rio Alxi-
i io" , que ien mióti ele sú pareja, ífl 
•"Rio .Pilos", salla del pueflo para tte-
diicarsé a Ins ifaor.as de pe.<Nfi de arras
tre, n • • ^ 

A c oiisoc i.cncia la coli-.ii'in,' pj 
<lKio Abóno" .sufrió una viá de av'ua 
•tmjo la iinoa d€ füdtWK'irt y sp fiK' 
rá'ijidímuMVlo ia p i q u p . \ c obsianu", 
los 1-1 marinrros qup tripulaban 

; ;>iiJicr(ii s/r puesU)(S .-i MlvO (K9(SQ (4 
" C a j a r . ; - . , , 

;BI barco sinio-sirado om do r a s r o 
tU/ mM^ra -y ipropiwlr.il <!>M arnmlor 
avok'siiU) (hm joaq;:in Colunia. Aun
que ''1 abordi'jc Se rt's'iM'ó en la mis
m a barra «.lol purrto, ( d . r a n a l de at-
IOSO a la d.̂ rsoiva no C[brid( infon^cp-
lado a l o noví'^aicitn ppcquc las cc-
i'rier.lvs arrastraron ;.vl (if-squoro lu-n-
U.lo hasta la p l a y a del Kspartrl, i n -
níf<Maia a l luVar del sinKsiro; el "Ca-
jal" . liria vez rca l iTradps los trabajos 

-.. trie saK-iimuTio, atracó en I* dársena 
de San Juan <te Nkva eco loria nor-
fmnlidad,,—Ciím. 
TRES M I N H R C S StiPULTAnOS 

Cervera dé pívuerga •(l-álenria). — 
T-d cna mina do wvi raon , sita a _M 
kilómetros de esta villa, <-e prodojo el 

, iluin<l!ink>nto do una de las ^?derins 
i()úcjanidp scpjH-aKlos tres obreros que 
se t>eme Ivayan •perecido. P/esde (!?-.<•« 
ucho horas se iral>aja a'.interrjmpi-
darnep'tc para extraerlo-J, Iiasth el mc-
mento sin rcsultaido.—Cirra, 
UN MUl-RTG Y CTRO UEHIDO EN UN 

PUEBLO PALENTINO 
falene¡,?.— En el puétovo de VHla-

nirva del. Rebollar, sobrevino un re-
ipí'niino aumento del voltaje en Jos 
rabies de toididb-dlértrieo, inrendlán-
dose J a i\siilación publiia. E! fiM'sío 
SÍ* propagó con ra'pidez a la conduc
ción del interior <!e las viviemlas. I os 
v: rióos, áíárffiatdos, se lanzaron a cor
lar los callos para impod r que el si-
iii-eslró adquiriese mayores propor
ciones. Cuando él ^orin > de dicha lo
calidad R-iífiro <M9'ieo r*fnnndez, de 
33 años, iraio de cortar los ratoles 
f(ue pasaban 'ip^r la-, lachada de su 
domicHio; r&yó sobre •••! parte de la 
instalación, muriendo en t i acto elec-
iróculaido, 

Pérte la dificultad de efectuar una 
u^esconevicn tk?l tramiformador, se pro-
fedió a ife ruptura ,(*o lós cables deí 
hendido; li vírnta-rdo posees de tjrah la-
•maño quí» iuc-go se dejaban •( aer so-' 
bre las lineas condi:(toras hasia ih¿ 
yrar rciv-pírlas. OtTo vfet rno. AnTbro-
sio Pono Fernandez, tle 36 a ñ o s , 
ruando se (i i r i \ r^ hacia <-t irm'-tfor-
madorj suTrió una descarvja que le 
derribó a fierra, ocasionándole ena 
toéftó* incisa en la oarfz —Cifra; 
SORPRENDIDA "INFRAGANTI" 

Tcreel.— L n yecino de la capital 
.denunció 'hace áJgtin tie:-ipo que ¡je-
rlódlóe.menie le «lesapareTian, ricuras' 
kantPdrí.'ies' de dinero quo ^lardaba 
en rtia caja <do cair fevles n se dormi
torio, y que las siistraoc^oe.s se éf?r-
'Uiaban cuando se; ausen'.'fba con sü 

' famili? por fel nocihe .p^ra asistir al 
.cinc. Celndaba Ib robado en ^;nás 
vfinte mil pesetas. [ 

'\.ÍI po'fcia mcivióun ver\i'oio y ano
che, sobre las echo, se apercibieron 
q u e una [i^rsora corana rnira.ba en 
la casa • abriendo la pvrerra del " piso 
de! denunrianie con -na llave, y s i n 
(ocendfr jiaa luces so dirieia directa-
imenfe al dormitorio. Lo sácenles 'la 
siguieron y la dierón el »Uo, rom-
probando qu:; se trataba de una me-
jer, que rfsuhó ser heranana"-de' dé-
minclante. ¡Confesó que ¡n vori la'Jas su-
imas robadís en la con .i rutvrión cié 
ena pequeña casa que e s t aba edifi-
rcarldo. La policía ln1 recuperado par-
u del dinero robado y ha puesto A la 
detenida a dispyjsición dfl 1 - ztrado. 
NIÑO MÜ£RTO POR U NCAMION 

A'ícañiz (Teruel),,— Ceando José 
Conrrado Soriano, vecino de Valderro-
ipres, ( n t T a b a concha iend-j en camión 

Ave 
nfdii del Dos de Mayo «i al doblar la 
-esquina de un bar no se apercibió 
dr qu,e én aqiKi tTKtmC'nlo salía co-
rrinedo dol esi abk cindíMi -> 0| nk'io de 
dialro a'os" lose ^olan As-uil-'m, qte 
iíu( t¡ ohiotéc c j r ^ a ia rueda ^psit* 
i ior izqek-rda itk'l vehículo y sa'ió 
fctcsppdlirlp a dos metros de distamia, 
il'. edando m ( rtu i n el arlo por la'i 
Iviri irs rbcltoldas en ln cabeza. 
CHOQUE D£ CAMIONES 

San l.oiínzo 'tle El E Cecial.— En 
fe] ptobdo de CAiadarrama cWaron un 
(T.níión dOdiciMlp a) transporte de giir 
navios ly oiro de. una em¡ resa coifs-
truciorá y ésle fu el »ii<! - i k t i ó Ina-

' yores daños. Dfcj sus ocup'intos resultó 
muerto «I obroro Fcli'i '.no Santos 
Mateos, clip JÓ años <te exlad; con he
ridas graves, Alejandro Salvador Ikt-
rranz y ílo pronóstko reservado, An-
idrés Ca-ir.blor, Tcriqee "err iño. f'e-
(Ir.'s Camtvlor, Enrique Perrlño y Eló-
rt^niino M uailan.-i, todos :llos obrr-

..ros. los heridos, después de ¡erados 
de primera intención én Guadarrama, 
ifuenn irasKd::dos al Es<(;riail.' donde 
ouodairon hosip i ta 1 i zades.—r ¡ i r a . 

(Viene de primera pág. ) 

Preguntada ol rnmí&tro Sobre 
si la*nueva reglamentación de 
trabajo én la Agricultura y ]0b 
aumehtoa Droducldos en las ma 
tenas p r i m a » y tcapíMrtes, re 
p o r c u U r á n sobre el costo do prt> 
í h ^ c i o n y portr ian 

Cave ' s tán í ' 
m í ac 

los cuait 
vadóres 

campo y que 11 
a travos de las (Itsüni 
nos y c p i i u i n l c a c í o n e s 
mós. Los aL'ric\iltoVo< 
esperanza 
e s t u d i a r á e 

d i s m i n u c i ó n en las 
.sembradas, ol señor 
mariiíestó qufe iodos elu 
loros que no pueden por megos 
rio roporoul i r on l<\'>in^n's; ' '.u , , 
cola. Ki lo iustidea la eoÉpeotacion 

i comisio
no roc ib i -
t l e ñ e n la 

de que el Gobiorno 
.1 ¡ . robloma y evi tara 

of quo se p i & u z ó a p p e n c as 
en p e r l u l í i o do los pro<uos do p.S| 
nroductos ag r í co l a s . Hay que tp-
IKT on cuenta, agrego, uuo sien
do la aur icu l tu ra u n sector poco 
mecanizado, la p a r t i c i p a c i ó n do, 
l a mano do obra en los costos do 
nro; luccion os impor tan te y qjtó 
qUo por ello también lo,os la re
p e r c u s i ó n do cualquier e l e v a c i ó n 
« n e exper imenten los. - jornales; 
Al enjuiciar estp problema bay 
que tonor presento ol eran n u 
mero fio p e q u e ñ o s aurioultoros 
ouo existen en E s p a ñ a , con su 
doblo c a r á c t e r do empresario y 
obrero agr íco la ; Hay u n to t a l do 
1.665.000 productores do t r igo , de' 

g solo 110.000 son c u n i -
dc m á s do seis h e c t á 

reas, Constituyendo él mi l lón y 
medio restante la grab base de 
la p i r á m i d e de la agr i cu l tu ra es
p a ñ o l a . L a s i t u a c i ó n do estos mo
destos productores, es análoga a 

.la del obrero a,;ricola, ya que las 
m á s de las veces UÓ son otra CO 
Sa qUC p o b l a c i ó n i.raba.iador-.i 
que cobra, su jornal en t r igo y (le 
cuyo precio depende H que l lo-
gqcu o no a alcanzar los sala-
rlos m í n i m o s establecidos por las 
r e la mentaciones. 

, —Pero ¿ n o cabria aumentar el 
'ngreso de los ' aRricultores me
dia nte una mejora do su produc
t iv idad , evitando asi lá e l evac ión 
de los precios de los productos 
del campo? 
-—Indudablemente, contesta el 
min i s t ro , pero para l legar a u n 
deseado puntp de e s t ab i l i z ac ión , 
es p rec i só seguir una po l í t i ca de 
mejora en los rendimientos por 
un idad de superficie y por t r a 
bajador. Lo pr imero, tiene u n ca-

. r á c t e r de m a r c a d í i refefencl-a ya 
que lo segundp es consecuencia 
de l a evoluc ión y desarrollo eco
n ó m i c o general del p a í s . El Ser
vicio Nacional del Tr igo ha r e a l i 
zado una impor tan te labor en to r -

-no a ia in t ens i f i cac ión del c u l t i 
vo, lo que ha con t r ibu ido a una. 
mejora en los rendimientos u n i 
tarios. 

El s e ñ o r C á v e s t a n y m a n i f e s t ó 

VEA oraos usos 
EN IOS ANUNCIOS 

ANTERIORES M A T E11A L E S D E. A M I A N f O n CE ME N t O 

^IICITE INFORMACION GRATUITA A NUESTRAS REPÍESENÍACIOMES Y AGENCIAS 

E l R e y d e lo A r a b í a S a u 
o f r e c e u n almuerzo al Cou 

(Viene de pTimera p á g i n a ) 

comedor y sahidaron a los i n v i 
tados. 

Te rminado ol almuerzo y a la 
hora del c a í é cambia ron .cor
diales impresiones ambos jefes 
de Estado.—Cifra. 
R E C E P C I O N 

M a d r i d . — S u Majestad el Rey 
Saud I ofreció esta noche, a las 
ocho .en el Palacio de la M o n -
cloa. una r e c e p c i ó n a los m i e m 
bros del 'Gobierno y autor ida
des- do M a d r i d . Los salones del 
palacio presentaban u n b r i l l a n 
t í s imo aspecto. 

Ent re otras muchas persona
lidades desfilaron ante el M o 
narca, que ocupaba l a cabecera 
de u ñ o de los salones, el nresi-
dente de la§ Cortes E s p a ñ o l a s , 
los minis t ros de Asuntos Exte-

1 

p e r o t o m e 

Y l a m o l e s t i a s e a c a b ó 

L a s t a b l e t a s T I R O Z E T A S 
e s t é n i n d i c a d a s c o n t r a l a s 
I N F E C C I O N E S E I R R I T A C I O N E S DF 
G A R G A N T A Y B O C A , C A T A R R O S , 
G R I P E , ETC. 

T A B L E Y A S 

P R E C I O : 
« ' 9 0 PTA5. 

r lores. Justicia, E j é r c i t o , y del 
A i r e ; los marqueses de V i l l a -
verde; el presidente del Consejo 
de Estado, rector do la U n i v e r 
sidad, alcalde de M a d r i d ; emba
jadores de los Estados U ñ i d o s , 
Por tugal , Brasil, Tu rqu i a , Ita-. 
l ia , Aust r ia , Holanda, Succia, 
Grecia, Noruega, Cuba, N ica ra 
gua, Venezuela y B o l i v i a ; todos 
los embajadores de los p a í s e s 
á r a b e s acreditados en M a d r i d y 
el, embajador do A r a b i a con e l ' 
a l to persona] de la misma; el 
consejero del Reino, don A n t o 
nio Crespo Alvaroz, la ' s e ñ o r i t a 
P i la r P r i m o dé R ive ra y, otras 
personal idadoi-.—Cifra. 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

Madrid . - — M a ñ a n a mié rco l e s , 
el Rey de la Arab ia r e a l i z a r á , 
por la m a ñ a n a una. e x c u r s i ó n a 
Toledo, en donde v i s i t a r á la Aca
demia de I n t a n t e r í a y el A l c á z a r 

Por la "noche, los embajado
res de l o s - p a í s e s á r a b e s acredi
tados en M a d r i d o f r e c e r á n 'una 
comida en honor del Monarca . 
L L E G A D A D E U N A D E L E G A 

C I O N D E L I B I A 
M a d r i d . — A las tros y media 

de la tarde l legó la d e l e g a c i ó n 
especial del Rey "de L i b i a , pre
sidida por el jefe del Gobierno, 
M u s t a í á Ben H a l i m . 

L a de l egac ión l ib ia fué reci
bida on el aeropuerto de Bara 
jas por el embajador • s u b s é o r e -
t a r io de Asuntos l ix tc r iorcs . 
m a r q u é s do Santa Cruz y Su A l 
teza Real el P r í n c i p e Mohamed 
B i n Saud B i n Abdél-Aziz, h i j o 
del Rey do la A r a b i a s a u d í ; y re
presentantes do las Embaladas 
de los pa í ses á r a b e s acreditados 
en M a d r i d . r - C i f r a . 

A S O M B R O D E L O S F R A N 
CESES 
P a r í s . — L a Prensa francesa 

concedo ex t r ao rd ina r i a Impor
tancia a la s i m u l t á n e a estancia 
en M a d r i d del S u l t á n de M a 
rruecos y del Rey de la A r a b i a 
s a u d í , asi c o m o de la f i rma, en 
el Palacio de El Pardo, de los 
ac uer dos h tí p a ñ o mar roq u íes. 

" P a r í s Presso" dice que ol he
cho de que Coincidan en M a d r i d 
diversos personajes reales reve
la la existencia de proyectos im* 
portantes y a f i rma que, d e s p u é s 
de la p u b l i c a c i ó n de l a " d o c t r i 
na Eisonhower" para él Oriente 
Medio , es tá en el ambiente l a 
idea de u n pacto M e d i t e r r á n e o , 
al que se muest ran favorables, 
entre otros pa í ses , I t a l i a y Gre
cia . 

' 'Franco Sol r" recuerda que el 
Pacto M e d i t e r r á n e o es u n an t i 
guo proyecto del Gobierno, es

p a ñ o l , expuesto por su min i s 
t ro do Asuntos Exter iores hace 
cuatro años , con ocas ión de su 
viaje al P r ó x i m o Oriente. 

" L e F í g a r o " refleja el asom
bro que ha causado en los me
dios franceses el que las repre
sentaciones d i p l o m á t i c a s espa
ñ o l a s se encarguen do asumir los 
intereses jer i f íanos en la A m é r i 
ca e s p a ñ o l a . — E f e . ' 
" U N N O T A B L E T R I U N F O D I 

P L O M A T I C O D E E S P A Ñ A " 
Lisboa. — L a Prensa de hoy 

concecio gran ip jpor tancia a los 
acuerdos firmados entre E s p a ñ a 
y. Marruecos y a las entrevistas 
del S u l t á n m a r r o q u í y del Rey 
de la A r a b i a S a u d í con el Gene
r a l í s i m o Franco. 

Todos los d ia r io s ' pub l i can 
grandes soxtractos y comentar ios 
a este respecto, subrayando que 
se t ra ta do " u n notable t r i un fo 
d i p l o m á t i c o de E s p a ñ a " y po
niendo de relieve la po l í t i ca de 
M a r t i n A r t a j o de una creciente ' 
a p r o x i m a c i ó n a los pa íses á r a -
beí-:—Efe. ! 
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Impor tante incend io 

a u t o m ó v i l e s Jaguar 
L a p r o d u c c i ó n l e s e r á 

ínterruiTipida u n o s m e s e s 
Covrmrv (¡íiigJaftrr-a).— .fn Inron-

'fl'Q -ha arrasffáo parlo CIP la i?ran fA-
farka üo aiMomóvHcs "Jaguar" evtfl 
noohe • y ha originado daños que se 
•caleulart .cu varios ñiflIones de dfr-
ifarC's. • 

Cn poriavn? do la casa conslructó-
ra ha dicho quo la produrrión tendrá 
<|iio quedar ¡nu rrumpida duramo va
rios mesrs. 

l'uoron iciestruidos vanes ceniona-
res do aJtomóv Jk's preparados ya pa
ra su oxporiaciún.- Sin embargo, se 
pudo -salvar ol .IKTVO modelo "Ja
guar". 

El Juego sp infeió r>n un almacín 
do cubiertas y se propagó con gran 
r&pikiez.—Elfo. 

Sí eres cristiano, has de ser 
caritativo. Sé consecuente con 
tus principios y aporta a esta 
Campaña de invierno t u do
nativo. 

que el pun to bás i co para el des
ar ro l lo tíe una po l í t i ca de estabi
l i zac ión del mercado es el a lma-
wmamlen to de granos, a l que de
dica especial atenelun el M i n i s t e 
rio. E n la ac tua l idad se h a l l a n 
en e x p l o t a c i ó n 158 silos y 132 
graneros, con una capacidad to 
t a l p r ó x i m a a los elnco mil lones 
de .quintales m é t r i c o s . Se cons-< 
t r u y e n üy silos y 41 graneros. Es 
de gran i n t e r é s cont inuar en es
ta po l í t i ca para garant izar la re
cogida ae futuras cosechas y es
tablecer reservas de piensos que 
p e r m i t a n a los ganaderos aumen
tar sus explotaciones. 

Preguntado acerca, del déf ic i t 
c r ó n i c o en nuestro u b a s t e c í m i e n -
to del aceite que contras ta con l a 
creencia general de (pie nuestro 
pa í s era un gran productor y ex
por tador de este a r t í c u l o , el se-' 
ñ o r C á v e s t a n y dice que aunque 
parezca e x t r a ñ o existen esas dos 
circunstancias: España , - p a í s o l i 
varero por excelencia tiene p l a n 
teado u n problema de abasteci
miento de grasos vegetales, a l 
que es preciso buscar so luc ión ur
gente. E l aumento de superficie 
p lan tada de ol ivar y las cosechas 
obtenidas es infer ior a la l inea 
que refleja el creciente consumo 
del pai.j y la cobertura tíe ese d é 
ficit de aceite se ha hecho me
diante importaciones y hay que 
esperar que en , u n f.uturo i n m e 
diato, salvo los a ñ o s de excep
cional cosecha, tengamos que se
guir haciendo importaciones en 
mayor o menor escala, Para re 
mediar lo hay que intensif icar la 
p r o d u c c i ó n de aceite por mejora 
en el cu l t ivo del ol ivar y por nue
vas plantaciones y por el aprc-
vechamiento de semillas oleagi^ 
nosas de posible cu l t ivo en nues
t r o pa í s , a l g o d ó n , soja y cací^-
huet. Acerca de 1^ e x p o r t a c i ó n 
de aceite explica que la r a z ó n es 
que en las .actuales c i rcuns tan
cias no ppdemos res t r ing i r nues
t r a capacidad exportadora n i l i 
m i t a r í a p r o d u c c i ó n de divisas. 
Nos son necesarias cuantas poda
mos produci r y elN aceite de o l i 
va e s p a ñ o l e s t á ' sobradamente 
acreditado en los mercados ex
teriores y a ellos debemos seguir 
concurriendo. Nuestras expor ta
ciones de o l iva nos permi ten i m 
portaciones de mayor volumen 
tíe otros aceites. 

Tiene el m i n i s t r o unas palabras 
sobre las cosechas de piensos y 

' for ra jes , poniendo de manifiesto 
los aumentos logrados en e l maiz, 
ya que' puede decirse que en 1951 
n ó contaba en nuest ra a g r i c u l t u 
ra y hoy la superficie sembrada 
representa el t r e i n t a y cinco por 
ciento de la t o t a l dest inada a d i 
cho cereal. T a m b i é n son i m p o r 
tantes los aumentos conseguidos 
en l a p r o d u c c i ó n de leguminosas 
pa ra granas y p l an t a s pratenses 
y es indudable l a r e p e r c u s i ó n 
que h a n ten ido las disposicio
nes sobre cu l t i vo de plantas fo
rrajeras y la o r i e n t a c i ó n gana
dera que se confiere a las nuevas 
zonas regables. Y es precisamen
te este aspecto de la g a n a d e r í a 
en donde a m i ju ic io , queda u n a 
labor m á s -impot-tante a realizar. 
L a Junta coordinadora de la m e 
j o r a ganadera es exponente de 
m i p r e o c u p a c i ó n porque se estu
dien y se vayan resolviendo los 
problemas de nuestra c a b a ñ a , la 
cual t e n d r á que hacer frente a l 
aumento de consumo de produc
tos de origen an ima l que se re 
g i s t r an en estos, ú l t i m o s a ñ o s . Es
t á en estadio avanzado u n pro
yecto de Ley que tiene por obje
to sanear nuestra g a n a d e r í a de 
aquellas enfermedades que m á s 
p é r d i d a le acarrean y l a real iza
c ión de c a m p a ñ a s de c a r á c t e r 
nacional contra estas enfermeda
des, compensarla sobradamente 
de los gastos que ello o r ig inar ia , 
dando o c u p a c i ó n a muchos c ien
tos de veterinarios j ó v e n e s que 
esperan, ansiosamente campo don
de desarrollar sus actividades. 

Destaca el m i n i s t r o la labor 
realizada en la t r a n s f o r m a c i ó n 
de secano en r e g a d í o y la repo
b l a c i ó n forestal. En el a ñ o 1956 
la superficie dominada por redes 
del I n s t i t u t o Nacional de Coloni 
zac ión fué de 42.467 h e c t á r e a s ; a l 
comenzar el a ñ o 57 se encuen
t r a n en p e r í o d o de c o n s t r u c c i ó n 
las obras de redes de acequias de 
107.662 h e c t á r e a s . No es e x t r a ñ o 
que a l finalizar el a ñ o se encuen
t r e n terminadas esas cincuenta 
m i l h e c t á r e a s de t r a n s f o r m a c i ó n 
anual en r egad ío . 

La r e p o b l a c i ó n forestal, alcan
za l a cif ra de 133.731 h e c t á r e a s , 
nuodando pues relegada a segun
do t é r m i n o la locrada én Í955, 
que fué de 130.256, hay que su
mar a esta impor tan te labor del 
Estado la real izada por pa r t i cu -

' lares, a c o g i é n d o s e a los auxi l ios 
q u é se conceden y que h a ascen
d i d o ' a 4,200 h e c t á r e a s . E n con
j u n t o la superficie repoblada en 
1956 se eleva a 147.946 h e c t á r e a s , 
lo que consti tuye u n buen r é -
¿ofÜ. 

Se refiere a c o n t i n u a c i ó n el 
s e ñ o r C á v e s t a n y a la concentra
c i ó n parcelar la y a, la conserva
c i ó n del suelo a g r í c o l a . L a con
c e n t r a c i ó n parcelar ia in ic iada 
on 1953, ha tenido u n a favqra-
ble acogida por los agricultores 
y esta confianza que pusieron on 
la nuevpi y difícil tarea del M i n i s 
ter io se ha Viste respaldada pol
l inas concentraciones quo sirven 
do ejemplo y modelo a cuantos 
se acogieron a esta mejora con 
desconfianza y escepticismo. L a 
entrada de solicitudes vo lun ta 
rias siguen u n r i t m o creciente y 
superior a las . posibilidades de 
e j e c u c i ó n mate r ia l . 412 pueblos 
h a n podido la c o n c e n t r a c i ó n par
celar ia para u n a superficie dé 
660.736 ' h e c t á r e a s , fie ha t e r m i 
nado la c o n c e n t r a c i ó n parcela
r i a en 54.260 h e c t á r e a s p o r t e ñ o -
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c í en l e s V ' i n ü c u a t n ) pueblos y 
se ha tomado poses ión de la nue
va propiedad, en 27.500 h e c t á 
reas. La perf fc t i i l i u i i a c i o n lo
grada para las fincas y las mejo
ras leitjtorlaléa que al mismo 
tiempo se realizan, hace que el 
agricultor e s p a ñ o l , que én todo 
momento ha dado pruebas de un 
Claro instinto, se vuel<i,úo y soli
cite esta mejora, que puede 
tráñsíormar la agr icu l tu ra .de 
arada y cabai lor ia on la do trac
tor y maqu ina r i a moderna de la
boreo. 

E n 1956 quedaron defendidos 
do la e r o s i ó n unas 15.000 h e c t á 
reas do terrenos con pendientes 
m á s 6 menos acentuadas y que 
estaban destinadas a Ir perdien-
do sus mejores t ierras en un len
to proceso do d e g r a d a c i ó n . 

He dejado para el l i n a r - olee 
el Seftor C á v e s t a n y — u n aspec
to que en toda é p o c a h a ' t e n i d o 
el m á x i m o i n t e r é s : me refiero a 
la po l í t i ca credi t ic ia desarrol lada 
por el Min i s to r ip . El vo lumen de 
operaciones concertadas enixe el 
Servicio Nacional do C r é d i t o 
Aer icol y los agricultores ha. 
adqui r ido una impor t anc ia ex-
tra< í ' d inar ia . E l agr icu l to r dispo
ne ya de un c r é d i t o concedido es-
pxdalmente para su clase de^em
presa y una C u a n t í a que nunca 
h a b í a soñar lo . E l n ú m e r o anual 
rio beneficiarios que duran te los 
a ñ o s 1951 a 1954 oscilaba entro 
t re inta y cinco y cincuenta m i l , 
se ha duplicado on los dos úl t i 
mos a ñ o s ; o í . i m p o r t e de los p r é s 
tamos que variaba entre Cien y 
quinientos mil lones se ha elevado 
en el a ñ o ú l t i m o a m i l novecien
tos ochenta millones. Merced a 
esta pol í t ica los agricultores han 
podido real izar importantes me
joras terr i tor ia les , acondicionar 
sus " viviendas y dependencias 
a g r í c o l a s ; adqui r i r maquinar ia , 
real izar , plantaciones, const ru i r 
cooperativas y on suma, t e rmina 
él min i s t ro de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
C á v e s t a n y , l levar al cap i t a l al 
campo: necesidad perentoria pa
r a la mejora y m o d e r n i z a c i ó n de 
nuestra agr icul tura .—Cifra . 

PUNTO 
Y 

T O R O S 
" L i t r l " confirma la 
ruptura con C á m a r a 
y su compromiso coo 

Andrés Gago 
Ha rechazado dos exc lus ivas 

que le h a n ofrecido 
lluclv?.— Ha Iltgado rt esla c;ip¡-

(ttl tJ •ek'stm MigiK.-» 0,'IÍZ "1 . i t r i" , 
drspis>s <lc su agnación por tierras 
rnoj'ríinas. Con el rorre>fonsii de la 
(Agor'cia "Cifra" sostuvo la siyuieniG 
eptrc-visla: 

—¿Cémo fué la ruptura con Ca
ín "ra? 1 • • 

—Yo veía cfié las cosas no iban 
bien para mis intereses, ¡amo cco-
nónjicos <.aniü artisdeos, y en una. 
erv;rcvisln que celebraimos convinimos 
epJé cirjara de. apoderarrri:!. Todo • s-,» 
hizo de mu'luo scuordo y de la for-
Vha más razonable posible, en un 
ambi^nie de .la mejor armonía. 

—¿Y 'después? 
—P- 'pués me puse a' habla con 

Andrés Cago y convinimos que md 
apoderara. Elfcclivamentc.f 1' llegar a 
•Maiclrid, 'ros tiernos eatrevlstado y ,lo
do ha quedado arreglarlo. Doniro de 

.'Unos dias volveremos' a en'revist arnos 
P8*a ermbiar impresión-.1; y me na
ya imponiendo con tienivO sobre las 
•corridas que ho de (orear. 

—¿Efnpozará p.ronlo? 
—'No lo so. Hasta que ño se edr-

bre esta entrevista que le digo, no 
tergo idea todavía dóHdi lo haré. 

—¿Irá a Sevilla, a la. feria do 
Abri.l? 

—Si, es scgu'ro que torearé en la 
Maestranza .'dos tardes. 

—rSo ha diohó taiVibión que no fo-
unarias parte en ninguna corrida en 

"ila q-'-e aduítrá Amohio Ordóñoz, ¿qi:é 
i\ay de oslo? 

-—Antonio Ordóñez es Un- buen ami
go mío y no terígo ínconvenienie do 
torear con éil, y con tóelos los tore
ros. 

Corroboró que le habían iienho oíre-
.V¡manilo do dos exclusivas con cifras 

imuy, elevadas pero no 'as ha areptado 
ponqie no 1c gustan las evelusívas. 

—¿Has tomado di fe rente'a en esta 
tu sevjupda actuación en tierras de 
Méjico cofl resipCcto al púbiieo? 

—SI. ATucho. Tuve U mert^ de CJUG 
en ln feria -gCadaUepann sálioran los 
toros bravos, a ilos tfmé saquí el me
jor p.arlido. Bli .vo bien y el públi-
(CO llegó a eniusiasmaist. y, de>xle 
emomes, ( i ^ambiente fiíé bar ia mi 
•muy frvorüíblo. 

—iBvionccs, ¿animado para comen
zar b te^mporada? 

— M ú y animado. Ahora '.o que hace 
Ualta es suerle.—Cifra. 

Recoja puntos comiendo 
galletas y chocolates de 
Artiach. Recibirá libros úti
les y sugestivos El primero^ 
"Recetas Españolas" , con 
tra 20 puntos. Lüego ven
drán otros. 

Puntos en los 
envases de 
María Artiach, 
Chiquitín, 
Quesinas, 
Nebi, 
Fry-Cracker, 
Yola. etc. 

G A L L E T A S 
Y C H O C O L A T E S A R T I A C H 
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Fallece la aciriz 
ü i e s fie leiasco 
Da iiuato u " L a i i j a " i m u 

a la V l r p S a p ñ a 

rvarcelqna. — Ha frfleeido «¡ •ñ* 
Unióles do V^Iasco, qu-o^né gran ac
triz dv comedia. Conlaba 45 «tfÉÉ 1 
de eoad y actuó mucho ,;.:mpo doam 
segunda actriz en ilá rompa ma de fe-. 
•pita Serrador. 

t i pasado 27'do Ne'vierrnrc in^rfs* 
en un sanatórío y ante la g'ravrdad de 
su estíido le fueron practicadas deli-
-cadas intervenciones quirúrgicas quef, 
(desgraciadamente, no dieron resulia-
do.—C^ra. 
UN MANTO DE "LA CCVA", DONAM 

A LA VIRGEN DE BEGONA 
iHübao.— 1.a que fué-j.emosa ruipls1-

itista española, nacida en Hilbao, A«L-
rora" ¡Vlarafioi , Jadff ret, n m conoYnidai 
•por (1 so-bnnombre de "La Goiya", 
qt e .F.allxió en Madrid eo 1950, ma-
'nWesió e nsu ultima voli.'túed el caico» 
dé donar a la VÍTgen de Begof.a un 
precioso manto blanco, de encaje,, que 
solía usar en sus celebradas imerven-
ciones artisticas'. 

"El esposó de Aurora, e .ilustre PS-
•critor don Tomás fiorrás, ha cumpli
do los deseos postumos oe Ja que fuS 
esposa y ha enviado dicho manto a 
la iBasMfca de la Pa'trona de V'izcaiya. 
el cual, después de habí í sido muy 
admirado y merecidamenle elogiado 
el gesto tíe '«la Gaya", v de s.u es
poso, ha pasado a aumentar el, con
junto 'de vestiduras que posee diolta 
•venerada impgen.—Cifrá. 

Bodas de diamante 
de un p e r i ó d i c o 

Falencia. — Se han cumpl id» 
75 años de la pub l i cac ión (k)i 
pr imer p e r i ó d i c o local , " E l Dia
r i o de Paiencia", que, a los po
ces meses SÍ' t r a n s f o r m ó en el ac
tual "Diar io Palentino", fundado 
por don José Alonso Rodr igue / , 
abuelo del actual director de d i 
cho p e r i ó d i c o , don José Alons» 
de Ojcda. Al dar cuenta dicho" 
aniversario " E l ' D i a r i o PalentiBO'* 
anuncia la pub l i cac ión de ua 
gran extraordinar io conmemora
t ivo de sus p r ó x i m a s bodas de) 
diamante.—Cifra. 

Anónclese e n 

DIARIO DE BURGOS 

' . Madrid.— Dorante el día se 
han registrado llüvks ipuy dé
biles en Galicia y ha habido u\:-
bosi.iad vári'aible e.n el revio de 
Esp.nña, segun comunica ol Ser
vicio M^'ii orollOtrico Nacional, 
•que predice que un frente rubo-
.s-o —c<Cl lluvias— alcanzará 
•Galicia y ln veniente canlAbri-
ía y'iposteriormcnte se extende
rá al Duero y Ceniro, no ha-
.biendo cambios en o' resto. 

las temporaturas (xtromas de 
Madrí.i han sido de gra
dos a las 13,10 hovas y tle 4/» 
tjrados a las seiü. 
. 'I.as • «'xtKMuas de España co-
rnN¡K>ndieron a Málaga, con 21 
.grados y a Avila, cen cuatro 
•grados bajo cero.—CUra. 

C. S, N." 15531 
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V I T A M I N A C Y B E N Z O C A I N A 

o « .ACÍ^" l'i Í! . ' .^- "E- d e l dJa 25-1-1957, se publica la convocatoria rectificada esencialmente en el R. O. F. 
2-24957) 45 PLAZAS. - NÓ S,E EXIGE TITULO. - SOLO VARONES. - Edad de 21* a 45 a ñ o s . - ~ lnstnncla*i 
hasta el ¿8 . Exámenes en Octubre. Destino, ú n i c a m e n t e en pueblos menores de dos mil habitantes. Ingre
sos vanablus. scLire 20.000 pes.-ias por t é r m i n o medio. — Programa y CONTESIACIONES (Cdrt la ú l t ima rec
t i f icación ) , cuidadosami-nte impresas, hechas para esta Oposición, conforme a la Legis lac ión vigente y ero-
ncnvlradas . - - P r e c i o : Cll>N PESETAS. •— Puede pedir las a vuelta de correo, siempre a ' n embolso. Ptfydé 
t a m b i é n pedir infernv s, roganel.) envíen 1,00 franejue o. P r e p a r a c i ó n completa los dos ejercicios enVsii pr .v 
pia casa. •— En las dos ú l t imas oposiciones hemos oh lenidu el noventa por ciento de las plazas y los pr i 

meros puestos. Dir í jase a "JURISPERK |A", Jardines, 3 MADKlD. 
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Para e l a g r i c u l t o r y j 

p a r a e l t r a n s p o r t i s t a , 

s e r á u n • b e n e f i c i o 

e c o n ó m i c o , a d q u i r i r 

M o t o r - O i l H. D. 
e n b i d o n e s d e 5 0 K g s . 

de Petró leos de Escombreras ofrecte' La Refinería 
este nuevo envase de sus 
a c e i t e s p a r a m o t o r e s , 
manteniendo la misma ca
lidad y garantizan
do Su origen con el 

precinto 
PIDA BIDONPG COMPlCrOS ÉN 
LAS ESTACIONES DE SERVICIO 

matm 
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E l M a d r i d y e l 
a y e r e n e l c a m p o 
M a l e s t a r e n O v i e d o e n t r e l o s j u g a d o r e s y e l e n t r e n a d o r 

Madr id . — Esta m a ñ a n a en el, 
estadio Santiago Bernabeu se 
ha n entrenado los jugadores del 
Real M a d r i d , con u n ligero en
cuentro de p r e p a r a c i ó n , " a l i n e á n 
dose en uno de los equipos H é c t o r 
Rial . Este h a demostrado que se 
encuentra en • magnificas cond i 
ciones y es posible que se ade
lante la fecha de su r e a p a r i c i ó n 
con el conjunto madr id is ta . 

Los jugadores del Real M a d r i d 
se t ras ladaron seguidamente en 
un autocar a San Lorenzo de El. 
Escorial, en donde p e r m a n e c e r á n 
hasta m e d i o d í a del jueves, en que 
vo lve rán a M a d r i d para enfren
tarse a l equipo del Niza. 

Los jugadores del Real M a d r i d 
' que h an quedado concentrados 
son los siguientes: Alonso, Bera-
saluce, Becerr i l , At ienza, M a r q u i -
tos, Ol iva , Lesmes, M u ñ o z , San-
tisteban, Z á r r a g a , Jo se í to , Mar -
sal, Kopa , D i S t é f a n o , Mateos y 
Gento. 
PRUEBA D E DOS HERMANOS 

DE GENTIO 
M a d r i d . — Duran te e l encuen

t ro de 'en t renamiento de esta m a 
ñ a n a en e i estadio Santiago Ber 
nabeu fueron probados dos her
manos del extremo in te rnac iona l 
Gento. Uno de ellos a c t ú a de ex
tremo derecha y el o t ro de inte^ 
rior . Ambos causaron m a g n í f i c a 
impresión.—Alfi l . ' 
ENTRENAMIENTO D E L N I Z A 

Madrid . , — Esta t a rde en e l es
tadio Santiago Bernabeu se h a n 
entrenado los jugadores del, equi
po f r a n c é s del Niza, bajo las ó r 
denes de su entrenador Carnig i ia . 
Los jugadores galos real izaron 
pr imeramente unos ejercicios f í 
sicos y d e s p u é s se en t renaron 
con b a l ó n . 

A los asistentes a l a prepara
c ión les h a n causado buena i m 
p r e s i ó n especialmente los de lan
teros que a l parecer son r á p i d o s . 

D e s p u é s del en t renamiento los 
jugadores franceses se r e t i r a r o n 
al hotel donde se hospedan y a 
ú l t i m a hora de l a ta rde asistie
r o n a u n ' e s p e c t á c u l o folklór ico. 

M a ñ a n a m i é r c o l e s l a expedi
c ión fu tbo l í s t i ca del Niza marcha
r á por l a m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d a 
de sus directivos a San Lorenzo 
de E l Escorial, donde a l m o r z a r á n 
y d e s p u é s , • por l a tarde, i r á n a 
una dehesa para actuar" c ó n a f i 
cionados en ú n a t i en t a de bece-
rretes .—Alfi l . 
D I S G U S T Ó EN E L OVIEDO 

Oviedo. — Hay cierto revuelo 
en los medios deportivos de la ca
p i t a l ante l a m a l a marcha del 
Oviedo en e l , ac tua l campeonato 
de Liga y hasta se habla de i n 
disc ip l ina por par te de algunos 
jugadores. 

T a m b i é n se dice que existe i n 
compat ib i l idad entre e l ent rena
dor Toba, y varios de los que ac
t ú a n a sus ó r d e n e s , a ñ a d i é n d o s e 
t a m b i é n aunque no se h a confir
mado oficialmente que s é h a n 
solicitado de nuevo los servicios 
de P a s a r í n . 

Desde luégo , el descontento de 
_ la af ic ión es manifiesto, pues t a n 

to en el M o l i n ó n como en otros 
campos, los jugadores no pusie
ron gTan i n t e r é s en los part idos 
que const i tuyeron rotundos f r a 
casos.—Alfil. 

Siguen aparec iendo 
muchos acertantes 
en las quin ie las 

Madrid.— Rcsuliatlo provisional dol 
nscruiinio ¡tic'.las ¡Apuestas Mutu.-fs De
portivas iBviii'firas corrcspondli-nles a 
Ja ü'hiima jornada de i i.ra disputada 
él pasado dotnins'o; 

ÍVololos •vendidos, 1'.26 1.727., 
iRecauidarión, e.794.161 pesetas, 

por citnlo tlí̂  premios, pesetas, 
3.736.799,5:). 

Reparto do premios: 
1 . « 6 5 . 3 9 9 , 7 5 pese tai « repartir en-

kre dosciíMitos siete boletos m/iximos 
aotírlanies de 14 rost.'ltados, a pesetas 
9.o::6,05, cada cno. 

i .865.399,75 pesctasi, a repartir 
•entre^ 3.613 boletos de irrte aciertos, 
la já'Í7,tÓ Ipícsilas cada' uno. 

IV Campeonato de Fútbol 
Juvenil S. E. S. A. 

iEl pasado domins'o dio comienzo el 
^campeonato juvenil! de ín'.bol. lk> aquí 
los resultaidos' de los psTtidos r é l e -
ibrados y correspondientes ?» esté Cam-
pec«.lato Juvenil {Copa Director-Cor-
sejero don JOSJ Manu-ü Pb'i'a y Sáenz 
ide Cenzano): 

Crupo primero.— San Juan, 5; Elec-
itrotócnica, 1, 

lyaidfiiUo-s, 0; Gamonal, í. 
iiíéllelas, 7; San Lesmes, 0. 
Júpiter, 2; Jocista, 0. 
Grupo se^urdo.— El ¡"'Mar, 6; Ro-

•drUfo, D í a / , J; . .!., I . ' 
Castilla, 4; Juvenil Yj^Üé, 1. 
Arámburu, 0; Emperador, 2. 
San Cosme, 0; Yagüo F . J . , 5.' 
E n este seyimdo ^rupo descansó el 

Rayo. 

B a l o n c e s t o 

D A U C I K DESMIENTE U N A 
N O T I C I A 
Bilbao.—El entrenador del A l i 

t i co de Bi lbao, Daucik, ha des
men t ido la not ic ia Circulada es
tos d í a s sobre su p r ó x i m o t ras la 
do a Barcelona para entrenar -al 
Club Deport ivo E s p a ñ o l . 
' Ha dicho que no .^abe nada de 
ello. En cualquier caso —son sus 
palabras— entiendo que los p r i 
meros que d e b e r í a n saber algo son 
los directivos y yo nada he ha 
blado de t a l asunto n i de n i n g ú n 
ot ro . Respecto a o t r a no t i c i a d i 
fund ida en v i r t u d de la cual el 
entrenador b i l b a í n o pide a l A t l é -
t ico u n m i l l ó n de pesetas por la 
r e n o v a c i ó n del contrato , h a sido 
t a m b i é n desmentida por el secre
t a r i o del Club, Sr. De Juar i s t i . 
L O S D E L M A N C H E R T E R R E -
. C I B I E R O N 330 P E S E T A S PA

R A E L I M I N A R A L B I L B A O > 
Tres, l ibras exactamente. N i 

una m á s n i u n a .menos recibie
r o n los jugadores del Manches-
ter por haber e l iminado a l A t l c -
t ico de Bi lbao de La Copa do 
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Europa. Y eso teniendo en cuen
ta que t los j i i gád ores br it á n icos 
vienen a percibir u n sueldo de 
unas 1.200 pesetas semanales. 
Sal ta a la vista la s i t u a c i ó n de 
pr iv i leg io e c o n ó m i c o con que go
zan los jugadores e spaño l e s . E l 
Manchester es una sociedad y sus 
recursos financieros no son muy 
holgados. L o ha salvado mucho 
'la Copa de Europa, q ü é les ha 
dado buenos ingresos. Por eso se 
e m p e ñ a r o n en salvar l a e l imina
to r ia y lo consiguieron. ¡Ah! y 
a d e m á s a precio do ganga. 

U N H U N G A R O E N L A S F I L A S 
D E L B A R C E L O N A 
Nyers u n h ú n g a r o que venia 

jugando en el I n í e r n a c i o n a l de 
M i l á n , esta a pun to de f ichar por 
el Barcelona. Juega de ext remo 
izquierda y tiene u n a sol tura ex
t rao rd ina r i a . No so sabe lo que 
se ha pagado por él pero se con
sidera barato porque s e g ú n d i 
cen, se t ra ta de u n f e n ó m e n o con 
todas la do ,1a ley. 

E l f ichajo 's i l lega a realizarse, 
h a tenido u n a g e s t a c i ó n m u y lar
ga y el encargado de hacer las 
gestiones ha sido J o s é Samit ier . 
Nadie se h a enterado hasta que 
este jugador se ha entrenado en 
Las Cors. Entonces era inevi ta
ble. E n c u e s t i ó n do horas se sa
b r á si Nyers e n t r a r á a formar 
par te en e l p l a n de la act ividad 
fu tbol í s t ica e s p a ñ o l a . 

CORUKA 

I n i c i a m o s n u e s t r a s 

s e n s a c i o n a l e s o f e r t a s 

C e n t e n a r i o c o n e l 

d e l 11 F e b r e r o cr* 70 de M a r z o 

S á b a n a s - T e l a s b l a n c a s 

O p a l e s - T o a l l a s 

C o l c h a s ~ M a n f e / e r í a s 
C A L I D A D E S M A X I M A S 

A PRECIOS EXCEPCIONALES 
E x p o s i c i o n e s p e r m a n e n t e s 

e n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s 

WQO 

S I M E O N 

cfnrrKARio 

QIJON • LUQO 

E l C l u b C i c l i s t a a l v e n c e r a l A l i a n z a , f o r z a r á u n p a r t i d o 
para la c o n f i r m a c i ó n de c a m p e ó n regional 

Á r í t w z a 4 1 ; C l u b C i c l i s t a 5 0 

Arlanza , 41 ; Club Ciclista, 50. 
. Con esto t r i u n f o del -Club C i 

clista sobre él Ar lanza , . ambos 

^ SOí ̂  ^ 5K 5 Í Í « » S i S 

-mano 
cesto en la Deportiva 

Esta tardo a las ocho y media 
t e n d r á , lugar en el f r o n t ó n cu 
bier to de la Ciudad D e p o r t i v a 
M i l i t a r , el encuentro do b a l ó n 
mano a siete entro los equipos 
de SESA y Y a g ü o F. J., pertene
ciente al Campeonato p r o v i n c i a l 
organizado por el Fron te de J u 
ventudes. 

E l viernes d í a 15 y a la misma 
hora , so c e l e b r a r á u n nuevo en
cuentro entro las selecciones del 
S. E. U . y O . A. R. 
C A M P E O N A T O S E S C O L A R E S 

M a ñ a n a , jueves, se j u g a r á n los 
siguientes encuentros do balon
cesto : 

A las 3,45 en Liceo Casti l la , 
Akademos-Magis tor io ; a las 4,45 
en Liceo Casti l la , Liceo-Comer
cio y a las cua t ro en L a Salle, 
L a Sallo-Inst i tuto. ' ' : ';• J¡ 

IBl Burdos iha cambiado de entre
nador. 

Ahora sólo nos queda operar qiue 
¿os Jugiadortís domucs'tren que'el pro-
Ibiema ídeil eqeiipo radicaba en ese 
puesto. . . 

Precisamcnite en el enirenador. 

• ^"'trotauMo, es casi seguro que CJe-
ln*.n tenga que laifrontar la reslpon-
samlMaid.aie Ja salida próxima. 

Qlie será a i c ó n , se^ú i es sabido. 
Y de aquella capiiail, aquel cam

pa y aquellos jugadores, Clcmpn l ie-
injirbhos iconocimienl os.' 

. A, v«r si 'iBUrffos 
postivo.'.. 

se trae al^'o 

La jormada 'pasada «no se dió mal 
para .dos Gq;: ¡pos burymleses 

r « n ^ ^ ? ? . •v¡otorií, Gn ^atorres e l .Mi-
^nd6s "(],„ | a campan a da" — ¡ y bien 
sonora!--. cn R c t e r i a ; la Glíñnás'lka 

n'aJlril,n'r6 ' t * " ^ " amplia-
Wjnte :sobre el fl.-jnr y el JcvémiKÍ 
voivío con un punto de su salida a 
"'erras 

un punto 

Con un - regreso similar, por parte 
^1 -burgos, nos comfon 

>a ve 'nque'no somos 
amanamos, 

¡gentes . 
-o-

>rA,n observado que Karag ha (o-

8 'SObre Ios vmiváos del 

tnoamn*10 ?ue. pára ' el próximo 

Atolón a 
'cales. 

A ver s i ' volivwnos n 
^•iilrBrkn. 

ila Cu!I'1'ral. vatícinÁrá 
a If-avor .de .los colores Jo-

üpvnnle 

"i i n s o l o 4i Ciernen. 

f J ^ WÜ** * 
ttT>enrr 19 m ^r|Wln<í"» al 
eafA.j,A""e 10 ihagan impulsando el 

.,ri<0 km i,- adelante. 
'««'cío siempre do profutvlizar, 

Otro icón se jo. ••• . 
iMlairi'ín puede convertirse en en 

gran rnedio, tan pronto como afciér-
le ¡a pasar el ba'óri, sin empacihars'Cr 
previamente «te t ü e r ó . 

o—— . 
Esos 'pr.'iQdlen Ser los objetivos in-

mediatós a cumplir. 
Y ^conste que de llograr algo posl-

tti'vo en el cmfpeño. Cierren prestarla 
un gran "servicio, a su (^uipo; que es 
e! Teprcsentativo de'su peeWo. 

SBria ila imejor aoUiación que ailiofa 
'podría ofrecernos. 

o • • 
En Lérida pendérán Jo$ partidos, 

p iro no el humor. 
Ifpoprodiiciimos a conitinuación los 

Chistes que circulan por l i s "prñas" 
de la ciudad do! -Segre. 

—¿En qué so ¡parece el Lérida a un 
imalnmcnio sin hijos? 

—'En que. los dos tienen cinco pun-
.tos. " ' . ; , ' 

Téftfíbi&ñ ^encierra su g,uasa la si~. 
• gi:¡en.le '.frase:', "En -la .cap.Ma! sé be
bía antes "Pcpsí Cola" y "!"oca Cola". 
Ahora, "I ,cr f'da , Cola''. 

'Mundo 'cr.ando a-ctiíaba de á r k t c 
en el Valencia, se hizo ft-moso por su 
imijeluosidad. 

Al entrenador el Zaragoza cobró fa
ma do "diplomático". , 

liemos ipodlidó coniproibv,r que, aho
ra en el t é r i d a , 1 sig^ie/con esas mis
mas dotes 'dipilom.'iticas. 

Al r e k s lo decimos... * 

En el moimenio de'. redactar estos 
"retazos" no sabemos rvad?» de nuevo 
entronaidor para el Burgos. 

Con esto, .damos r,ontestaci6n a la 
multitud de imer rogamos que nos 
'han f\tío 'formuladas en lomo al 
asunto. , , 
, Pero dívde (luego háy gí'stlOjlílS. 
• • , ARQUERO 

equipos f iguran c ó n , u n par t ido 
perdido y no creyendo exista n i n 
guna sorpresa por la super ior i 
dad sobro el rosto.do pa r t i c ipan-
tos, podemos adelantar que, e l 
campeonato s e r á di lucidado por 
u n tercer pa r t ido en campo neu
t r a l , v 

L a diferencia do siete puntos 
que ex i s t í a a favor del Club an
tes de- la c o n t i n u a c i ó n de los on
ce y medio minu tos que fal taban 
por jugar, fué manten ida y a ú n 
aumentada casi al f inal izar con 
u n a cesta m á s . 

E l C lub Ciclista, que en los 
pr imeros minutos j ugó el b a l ó n 
y marco costas por m e d i a c i ó n de 

.Grod i l l a en sus t i ros a media dis
tancia, en los finales, so d e d i c ó 
a cdngelar b a l ó n , siendo favore
cida esta t á c t i c a por el e r ro r del 
Ar lanza al efectuar u n a cerrada 
defensa do zona, en voz de salir 
el hombre a hombro cuando el 
Club p e r d í a t iempo. E l Club C i 
cl is ta en su defensa e m p l e ó no 
con mucho acierto el hombro a 
hombro, y, decimos no c o n acier
to porque el A r l a n z a si hub ie ra 
contado a d e m á s de G u m e r con 
o t r ó jugador do fácil dr . ibl ing, 
q u i z á hub ie ra sido el mismo el 
resultado. 

E n el A r l a n z a so n o t ó l a falta 
do Ignac io Ojeda que hubiera da
do mayor acometividad- en la de
lantera, de nuevo so vo lv ió a no,• 
,tar el fallo en los t i ros do las 
personales, en los que s i G u m e r 
hubiera met ido todos los que t i 
r ó , h a b r í a igualado e l marcador. 

Otumba , 4; C lub Ciclista, 42. 
Este encuentro fué suspendido 

a los diez minutos del segundo 
t iempo, por quedar en el campo 
dos jugadores del Otumba. Cree
mos que e l par t ido d e b í a haberse 
cont inuado, pues pa ra suspen
derlo por insuficiencia n u m é r i c a 
tiene que quedar sólo u n juga
dor. 

E l Otumba, ante u n Club C i 
cl is ta completo con todas sus f i 
guras, n o e m p l e ó otras formas 
m á s que l a agresividad pa ra con
trarrestar l a super ior idad de sus 
contrar ios , por lo quo fueron sa
l iendo por personales todos sus 
jugadores. 

E l C lub puso enorme e m p e ñ o 
en encestar t i r o t ras t i r o y de no 
ser por los continuados agarro-
nos do los contrarios, hub ie ran 
prop inado una escandalosa de-, 
r ro ta . 

L a labor del O t u m b a no p ú o -
;de decidirse fué defensiva, sino 
absolutamente negativa, no j u 
gando oí b a l ó n n i d e j á n d o l o j u 
gar a los ciclistas. Así poco se 
puede aprender y si lo saben no 
lo demostraron. , 
O T U M B A , 60; I N S T I T U T O , 31; 

El viernes se jugo esto p a r t i 
do vdel Campeonato Regional , en 
el que el Otunlba so impuso cla
ramente a los estudiantes: A po
sar del enorme tanteo, no se des
a r r o l l ó n i n g u n a jugada do i'néri-
to sino que en su m a y o r í a fueron 
individuales y en las que desta
caron B á r c o n a , con 26 puntos y 
Corra l , con 23, quienes l levaron 
oí t r i u n f o en sus avances dosli-
gadós . Por los vencidos Paco en
cesto Í9 puntos c u m p l i e n d o los 
d e m á s . L a super ior idad que re
flejó el marcador no so deb ió a 
mayor t é c n i c a , do la quo e s t á n 

' carentes, ambos equipos, sino a 
los aciertos de ios jugadores men
cionados. 
O. A . R., 29; R E N E D O , 38. 

Encuentro no" puntuable para 
el. Campeonato regional y en el 
que la O. A . R . pudo haber gana
do a los textiles sí no se hubiera 

1 entretenido tanto e n botar el ba

l ó n y Contono hubiera tenido u n 
día n o r m a l . 

L a venta ja fué tomada en e l 
p r i m o r t iempo, ya quo el segun
do fué nivelada y s e ñ a l ó 20-21 a 
favor do Renedo. E l t r i u n f o fué 
manten ido gracias 9. las costas 
marcadas por M a r t í n e z I I (18) 
quo fué el ü n i c o que d e s t a c ó por 
los fabriles; sobresaliendo por 
la O.A.R. Felipe (15) y la labor 
no vistosa poro s í efectiva do 
Pepe en la defofisa. Centeno t u 
vo Un d í a m u y aciago. 

L a Salle, 3 1 ; San Fernando, 23. 
F u é otro do los part idos n o 

puntuables, consistiendo en u n 
simple entrenamiento. P r e s e n t á 
ronse sólo cua t ro jugadores do la 
Academia, por lo quq c o m p l e t ó 

.el n ú m e r o u n reserva de los co
legiales: 

D e s t a c ó por L a Salle, G ó m e z , 
con 16 puntos y por el San F r a n 
cisco, V a l l é s (10). 

C L A S I F I C A C I O N C A M P E O N A 
T O R E G I O N A L ' 

CENTENARIO 1 8 5 7 - 19 5 7 

L a r e v i s i ó n d e e x p e d i e n t e s d e m o z o s d e l a c t u a l 
r e e m p l a z o c o m e n z a r á e l d í a 3 d e A b r i l 

Junta de Clasificación y Revisión da la Caja de Recluta de Burgos 

A r l a n z a 
L a Sallo 
C. Cicl is ta 
O t u m b a 
O. A. R. (1) 
Ins t i t u to 

1 219 136 
2 139 146 
1 177 128' 
2 121 131 
4 98 148 
4 92 147 

11 
8 
7 
5 
5 
4 

(1) . L a O.A.R. f igura con u n 
pun to monos pof s a n c i ó n í e d e r a -
tiva. 

E S J 3 U I 
Interesante t r a v e s í a Invernal 

E l d o m i n g o e x c u r s i ó n a P i n e d a 

Grítrias a que ¡a itemporada se pre
senta benigna iccni los esquiadores 
Iburgaleses, éstos pudieron des-plazar-
sé el domingo a la Sierra para prac
ticar eH esquí iy contra todo pronos-
itico encontraron las pistas en unas 
icciidiciones franioamente .buenas, mer
ced a que 'la nieve existenu- se hallaba 
fuerternente helaida. Ib qüe facilMatoa 

.los descensos vertiginosos y l a s , h a 
to i lídade^ m.'is arriesgadas. 

ilVItontras el grueso de los esquia
dores (practica'ba tan bello deporte, 
una cordada .del "Grupo de Socorro en 
iMomiaña";, mrieimtemcfiite constituido 
y íormada por los montañeros Ce-
brián, Alonso y Yáñez , r ea l i zó una 
¡nterosante y djfíci'l tra-vesia invérnal . 
rcrorrlendo ©1 Valle del So!, Helia 
de ila Concha, Coitiado del Momcilla, 
Campo los Corros y Albergue del Es -
'teral'bo, .con un tiempo total de run-
itro horas y media aproximadamente. 

l a travesi» itevo sus inconvenientes 
y di'fieultades e n , f o r m a de íuéntes 
ipendibnles ide hielo vivo, huraicanadas 
voitiscas y espesa niebila, unido a una 
temperatura que excedía 6- los cinco 
gradas bajo cero, lo que p.eso a prue-
t>a la resistencia V p&ricía de los 
cuatro montañeros , pero no obstanKJ, 
ilpgra^on llevar a ifelíz término su 
proyecto.. 

Para él próximo domingo han or-
ganizaido una ni':ie\a oxee rs i til-. « P i 
neda de la Sierra, rogancb a cuantos 

\puoda interesar, ofeotúen las ins-
ic ripc iones en 'Foto ÍÁ:Z. 

Esta salida Ofrece una nota desila-
cada para los montaneros. Se í-rada-
de la inaugiM'acióni del cursillo de 
"Técnica Alpina Invernal" suspendido 
iel jiasa'tlo domingo a •, au-.a de no ha
ber recibido la oportuna aprob.'uiin 
de las has-es por 1" federac ión £ s p a -
fíola (l« Montañisimo. 

Las revisiones do los expe
dientes do los mozos alistados 
para el Reemplazo del a ñ o ac
t u a l , do los Excluidos tempora
les por defecto físico y de los que 
disfruten pror roga de incorpo
r a c i ó n a filas de 'p r imera clase, 
portonecientes a IQS reemplazos 
de 1953 y 1955, t e n d r á lugar a 
propuesta do és ta Junta, en el 
edificio que ocupa la misma 
(callo do V i t o r i a n ú m . 63), a las 
diez horas de la m a ñ a n a , en ol 
orden y , d í a s s e ñ a l a d o s por el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador 
c i v i l do la p rov inc ia a cada 
Ayun t ami en t o ; 

D í a 3 de A b r i l . — Todos los 
Ayuntamien tos del pa r t ido de 
Vil ladiego. 

D í a 5. — Los Ayuntamientos 
del par t ido do Vi l la rcayo , com
prendidos entro las letras A y J., 
ambas inclusive. 

Día , 6.—Los Ayuntamien tos del 
par t ido do Vi l la rcayo , compren
didos en la le t ra M . 

D í a 9.—Los restantes del par
t ido do Vi l la rcayo . 
' D í a ; 11, — Los "Ayuntamientos 

del pa r t i do de A r a n d a de Due
ro, comprendidos en las letras 
A y H , ambas inclusive. 

D í a 12.—Los restantes del par
t ido de Aranda- do Duero. 

D í a 13.—Todos los A y u n t a 
mientos del par t ido de Belorado. 

D í a 16. — Los Ayuntamien tos 
del pa r t ido de Briivesca, com
prendidos entro las letras A y 

L L , ambas inclusive. 
D í a 17. — Los restantes del 

pa r t ido do Briviesca. 
D í a 23. — Los Ayuntamientos 

del pa r t ido de Burgos, compren
didos entro las letras A y H , 
ambas inclusivo (excepto la ca
p i t a l ) . 

D í a 24 de Abr i l .—Los del mis
mo, pa r t ido comprendidos entre 
las letras I y R, ambas inclusive. 

D i a 25.—Los restantes del Par
t ido do Burgos. 

D í a 27.—Todos los del pa r t i do 
de Castro jeriz. 

D í a 30 do A b r i l — L o s A y u n t a 
mientos del par t ido de Lerma, 
comprendidos entro las letras 
A y P. ambas inclusivo. 

p í a 3 d é Mayo.—Los restantes 
del mismo par t ido . 

D í a 4.—Todos los de M i r a n d a 
de Ebro. 

D í a 7.—Todos los de Roa de 
Duero. 

D í a 10. — Los Ayuntamientos 
del pa r t ido de Salas do los I n 
fantes, comprendidos entro las 
letras A y J, ambas inclusive. . 

D í a 11—Los restantes del mis
mo par t ido . 

D i a 14—Todos los del pa r t ido 
de S e d a ñ o , 

D í a 17. — E l A y u n t a m i e n t o do 
Burgos, p r i m e r a y segunda sec
ciones. 

D í a 18. — E l A y u n t a m i e n t o de 
Burgos, tercera y cuar ta seccio
nes. 

Las sesiones pa ra revisar los 
acuerdos do los Ayun tamien to , 
s e r á n p ú b l i c a s . 

D e b e r á n asistir a l acto, c n 
c u m p l i m i e n t o do lo dispuesto en 
el a r t i c u l ó 184. del vigente Re
glamento do Rec lu tamien to : 

Primero.—Los mozas del co
rr iente a l is tamiento. ' 

Segundo.—Los quo hayan sido 
excluidos tota lmente de l servi
cio, por el A y u n t a m i e n t o e n v i r 
t u d do enfermedad o defecto fí
sico. 

Torcero.—Los excluidos tempo
ra lmente dol contingento por las 
causas antes citadas. 

Cua r to—Los declarados ex
clusivamente ú t i l es para Servi
cios auxil iaros. 

Q u i n t o — L o s que hayan re
clamado ' o sido reclamados en 
t iempo opor tuno y necesiten pre-
s e ñ t a r s e ante é s t a Jun t a p a r a 
resolver dudas acerca do a l g ú n 
defecto físico o enfermedad quo 
hubieran alegado. 

Sexto. — Cualquier o t ro que 
hubiese reclamado con t ra a l g ú n 
acuerdo d e l Ayun tamien to y los 
interesados de é s t a r e c l a m a c i ó n 
que est imen c o n v e n i o n t o » 

S é p t i m o . — L o s excluidos tem
porales que deban sufr i r a lguna 
de las revisiones reglamentar ias 

en los a ñ o s siguientes a l de su 

p r imera c las i f i cac ión (alistados 
de 1953 y 1955) aunque al r e v i 
sar ante su Ayun tamien to hayan 
sido declarados soldados y los 
que vo lun ta r iamenta hayan soli
ci tado ser revisados p o r l o s 
Ayuntamientos en los a ñ o s p r i 
mero y tercero siguientes a l de 
su alistamiento, siempre que se 
aprecio por los facultativos do 
dichas Corporaciones que h a n 
desaparecido las causas de su 
clas i f icac ión . 

T a m b i é n \ d e b e r á n comparecer 
con arreglo a lo dispuesto en .el 
a t í c u l o 266 del c i tado Regla-
monto, los padres, a b u e l ó s y her-
^manos do los mozos que hayan 
de ser reconocidos pa ra ju s t i f i 
car ol impedimento físico de los. 
mismos" como c o n d i c i ó n pa ra 
conceder el derecho a las p r u b - ' 
bas alegadas a favor, de los mo
zos. No teniendo necesidad de 

SE HALLA VAGANTE 
la guarda de la dula de Villanue-
va Rio Ublerna. Tratar con la 
Junta Ganadera. 

ver i f icar lo los qu». h a y a » s i i » 
reconocidos en esta Jun ta y t e -
clarados impedidos permanentes 
para el t raba jo en a ñ o s anterife-
res, por l iallarse su inu t i l i da í i 
comprendida en i a clase que de
t e r m i n a el p á r r a f o cuar to del 
ar t iculo 267 del repetido Regla
mento, bastando con que se 
a c o m p a ñ o ol correspondiente 
cert if icado de existencia Usl 
mismo. Í • 

Los expedientes just if icat ivos 
de las p r ó r r o g a s do p r i m e r a 
clase, se r e m i t i r á n a é s t a Jun ta 
po r . lo menos con diez d í a s de 
a n t i c i p a c i ó n a l s e ñ a l a d o a cada-
Ayun tamien to pa ra la r e v i s i ó n 
de los mismos ( a r t í c u l o s 264 del 
R e g l a m e n t ó ) . 

Los mozos que, debiendo ha
cer su p r e s e n t a c i ó n personal an
te esta Jun ta para el fallo de ia 
c las i f icac ión o alguna de las 
revisiones, dejasen do veri f icar 
lo sin. justif icado mot ivo , s e r á n 
declarados " p r ó f u g o s " , y en el 
caso de que la persona sujeta a 
reconocimiento m é d i c o , no com
parezca s in causa justificada, se 
c o n s i d e r a r á que renunc ia a l a 
p r ó r r o g a legal, s e g ú n disponen 
los a r t í cu los , 204 y 266 del c i t a á » 
Reglamento. 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda corta. • - E l c c t r o c o a g u l a c t ó n 
Mi randa . 7, 2.» — ' T e l é f o n o 1232 

Consulta de 11 - 1.30 y 4 - 7 

I . L O P E Z B $ I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
E n f e r m e d a d e s mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, SA—Tel f 8471 

J O S E C A R A Z O 
P A W T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M V J E B 
Del Hosijital de Barrante» 

y Cruz R o j a 
31, 3.* - Te lé fono 1511 

J . M . Qil Fi 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 . -Telé íono,5446 

J O S •« ' A i O N £ O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , 24. — T d ú f o n o 1912 
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e f e c f u a n L l e v a n o n c e 
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Sociedad "limitada64 
, Madrid.—En la'plaza] de -La-
vapK's; dos Ifmpiübotas han 
¡armado sociedad. Iimitada. Ca- ] 
do uno ¡impin un rapato del 
cl if i i lc , que en un periquete. 
QÚemi servido, LOS ¡nqresQS van 
(i ¡<i caja, común, una ¡ata de 
sardinas, y se ¡o' reparten al 
50 per 100, na que eada urió lle
va ¡o mitad, de las acciones del 
ncqocio.—Anjos. . 

¿ y i n 

precinta 

Después (ic un laryo silencio 
de casi 'un afto, t-l Grupo Ericl-
wi is del Servicio jSspeleologwo 
de la Diputación provincial lia 
(iescíorridQ el velo del secreto quej, 
ha ocultado' sus actividades du
rante un- periodo tan considera
ble. 

Hoy lo hace para anunciar su 
descerno "record" v n la provin
cia, ríe 250 rnelro's en el eporme 
aparato kárstico de Sotoscueva. 

• Dicho descenso fué efectuaao 
domingo por un equipo ae 

mis .espeleólogos que atacaron la 
sima a las dlési de-la mañana, 
haciendo el ataque directo por la 
la sima Palomera de 80 metros 
de vertical a pico. Desde esta 
vertical v siguiendo el .camino 
que se había fijado en los planos 
levantados con anterioridad se 
lleró a la reglón de los Lagos, 
a 175 metros dé profundidafi. 
zona qüo habían explorado par
cialmente en exploraciones ante
riores. Desde allí, una serie de 
cascadas de dificultad extrema 
condujo a los espeleólogos a otros 
lagos situados en un piso infe
rior, exactamente 75 metros más 
abajo, continuando la corriente 
de ama por dos galeras, diferen
tes. En este punto, se dio por fi
nalizado el descenso, llegando a 

, la superficie a las nueve y me
dia do. la noche. 

La importancia del macizo a 
explorar es tan considerable que 
se puede dar como índice el que 
hasta el momento se llevan reco
rridos más de seis kilometos de 
gajerias subterráneas, algunas 
con alturas ríe bóveda superiores 
a los veinte metros.' 

Por otra parte, son tres las co
rrientes de agua que se pierden 
en la superficie y se sumergen en 

las entrañas de la tierra; una ae 
ellas lá más importante la de 
Ojo Guareña, al pie de la ermita 
de San - Bernabé, cercana en-

'cantador pueblo de Cueva de So
toscueva; la segunda, de caudal 
variable por la sima de Palomo-

H I - H M i 
interesa para asunto nuevo y sin 
competencia; compatible con otros 
cargos y profesiónes. Informes: 
Protectora Urbana Burgalesa. Gas-
set, 4. 

Es una pena que a Francia le 
moleste todo aquello que puede 
beneficiar, de cerca o de lejos, 
a £ooaña, Pero, naturalmente, a 
nosotros no nes cumple sino una 
lespuesfa a su conducta: la de 
acrecentar el esfuerzo para ha
llar cada vez el mayor éngran-
dteimiento, aunque le desagrade 
a l0, dulce Francia...-

Recordemos» algunos botones 
de muestra, al resaecto, insis
tiendo en núeStrai esquemática 
exposición de ayer. Y asi vere
mos que son realidades halagüe
ñas para nuestra Patria unas 
cuantas que a los franceses les 
duelen y tífsatan en ellos reac
ciones que nos limitaremos, con 
eufemismo, a calificar de poco 
elegantes. 

Asi teoemos que las tradicio
nales relaciones amistosas dé 
España con los. paisas .árabes son 
consideradas por Fr?nc¡a como 
un obstáculo a su acción en aque
llos pweblos. Incapaz el país ve
cina de llegar a un atuerdo con 
dichas naciones, incapaz tambiéa 
de conjugar sus intereses con un 
espíritu de equidad. Frénela ha 
emprendido una bien organizada 
campaña destinada á obstaculi
zar aquellas fraternales relacio
nes de España con el mundo ára
be, pretendiendo, al mismo tiem
po, cbfenGT beneficios materia
les, en exclusiva, para la políti
ca de París. 

Después de treinta años de paz 
en fe zona Norte de Marruecos, . 
gracias al esfuerzo y al buen en
tendimiento de España hacia el 
pueblo marroquí, ha surgido, co
lmo hecho real, el natural senti
miento de éste por adquirir la 
plena independencia y autedeter-
minación, unz vez superada la 
etapa de pacificación. Acelerado 
este proceso natural por los erro
res e intransigencias cometidos 
por Francia, el reconocimiento 
de la independencia de Marrue
cos por parte de Fsiíaña debía de 
ser —y asi lo ha sido— cordial y 
amplio, como fué cordial y amplia 
nuestra nunca desmentida amis
tad y nuestro apoyo a su capaci
tación cultural y política. La poli-
tica española con relación a Ma 
rruecos culminó con la visita* de 
Mchamed V a S. F. rl Jefe del Es
tado, que di j lugar a la declara-
cién conjunta de 7 de Abril úl
timo, por 1-̂  oue se reconoció la 
unidad e independencia del Im
perio marroquí. En tal ocasión, se 
reiteraron calurosamente l a s 
pruebas de fraternal amistad en
tre los dos pueblos y sus Gobier
nos. Presididas por este mismo 
espíritu se han venido celebrando 
conversaciones para regular las 
cuestiones de orden técnico que 
se presentaban para la efectivi
dad de Ja unidad e independen
cia «del Imperio. Y bien reciente
mente, anteayer, sin ir más le
jos, con In firma de los tratados 
judicial y diplomático, efectua
da balo 12 presencia del Sultán 
marroquí y del Caudillo español, 
esa misma lineia de conducta, ca
da vez más acentuada, se acbsa 
de nuevo con fructíferos y lison
jeros resultatdos. 

En contraste con este clima de 
mutua comprerfsión hispanoma-
rroqui, Francia ha mantenido 
una política que, por responder 
a una escecífica salvaguardia de 
sus propios intereses, viene ori
ginando serias controversias, con 
las que no solamente resulta per
judicado el pueblo marroquí si
no también otros muchos países 
árabes. Francia tropieza, asi, 
con una manifiesta repulsa de 
gran parte de estas naciones. Tal 
actiíud francesa representa un 
grave peligro para la causa de 
la defensa del Mundo óccidentál 
frente al comtmismó. El viaje de 
Mohamed V, a Madrid, era, por 
lo tanto, una ocasión de agita
ción que Francia no ha querido 

. desaprovechar.. 
Lo mismo puede decirse sobre 

li visita del Rey Saud de Arabia, 
contra el que se despliega una 
sectaria cropaganda, que el más 
representativo sector de la Pren
sa francesa ha emprendido con 
ocasión de sus conversaciones 
con el presidente de los Estados 
Unidos y ante el anuncio de su 
visje a "España. Otra vez sitúan 
sus intereses sobre la posibilidad 
de fortalecer las buenas relacio
nes del mundo árabe con los pai-
sps de Occidente, que tendrían co
mo consécuencia la detención de 
la infiltración comunista en al
guno de los pueblosi del Oriente 
Medio. Sin respetar esa políti
ca vital defensiva, los periódicos 
franceses no han ahorrado infor
maciones tendenciosas, qué á ve
ces han rozado la ofensa perso
nal y la calumnia contía la per
sona del seberarío de la Arabia 
Saudita. Como muestra de esta 
campaña, en la que han interve
nido casi todos los periódicos 
franceses, desde "Le Croix" has
ta "L'Aurore", oasando por "Le 
Monde", "Le Figaro" y "Paris 
Presse", representantes de todos 
los desviacionismos políticos —so
cialismo «histórico, progresismos, 
democracia cristiana, etc.— pue
den citarse muchos párrafos de 
"Paris Presse'5 y 'l'Intransi-
geant" de 31 de Enero. El "Eran-
ce solí", inició el 25 de Enero 
una serie de reportajes contra el 
rey. 

Y, al mismo tiempo que Fran
cia mantiene esta campaña en 
centra de Arabia Saudita, sabo
tea las buenas relaciones de Espa
ña con Marruecos, sin olvidar 
tampoco los atentados contra 
los intereses de los marroquíes 
de l?. zona Norte, y de los espa
ñoles allí residentes. Con esa ten
dencia colonialista francesa, 
síemore celosa de la presencia 
española! en Africa del Norte, 
que se basa en una amplia espi
ritualidad y no en desordenados 
apetitos, desencadenó reciente
mente una ofensiva eligiendo 
por blanco la peseta y por ve
hículo la Bolsa de Tánger. Nues
tra moneda fué objeto de bas
tardas especulaciones, a fin de 
sembrar un ambiente de inquie-' 
tud y preocunación en los me
dios comerciales c industriales 
marroquíes y e-páñoles, respec
to a sus relaciones con nuestro 
país. Todo apoyp.do por una bien 
organizada campaña de Prensa 
que ha llegado a extremos como 
el de este oárrafo aparecido en 
el seman?rio "Le Bled": "El atra
so de la zona Norte no merece 
otra consideración que la eli 
minación de la moheda española; 
sólo podrá detenerse esta situa
ción con Iz intervención exclu
siva de Francia en lo que fué 
protectorado español. La peseta 
es para los franceses el único 
obstácülo par.-: que su moneda se 
enseñoree en todo Marruecos, lo 
que le permitiría el control fi
nanciero y económico del impe 
rio marroquí. 

Mas, complementando esta ac
ción, de declarada hostilidad ha
cia España, Francia no ahorra 
medio^ para enemistar a Espa
ña con Marruecos. En determi
nados Centros -docentes, contro
lados por las autoridades de en
señanza del país vecino, se rea
liza una persistente campaña 
encaminada a influir en lá men
talidad del alumnado español 
en contra de las instituciones es: 
pañolas, en contra de su cultura 
y en contra de la política de nues
tro Gobierno en relación con el 
Imperio marroquí y los pueblos 
árabes. Con esto, Francia preten
de f.ountarse una baza que, en
tre otros aspectos, representa pa
ra ella importantes trascenden 
cias económicas. Le estorba la 
amistad de nuestro país con el 
mundo árabe por el peligro, que 
supone para ella que nuestra 

comercio la desplace de aquellos 
mercados. 

Por último, no contenté con es
to y acusando el hecho de que su 
país fué hasta época reciente el 
complejo turístico más denso 
de Europa, posición de la que 
se siente desplazada aor la atrac
ción que en este orden ejercen 
otras naciones, se Ha dedicado 
Insistentemente a boicotear la 
corriente de viajeros que aflu
yen a España. En este aspecto, 
se recurre en Francia a toda se
rie de infundios y manejos tur
bios. Utilizan octavillas, y difun--
den por la Prensa rumores y con
sejos alegando que no se trasla 
den los viajeros; a nuestro país, 
con coches particulares y autoca
res, ya que no podrán circular 
por el territorio nacional, debido 
a la inexistencia de combustible. 
También añaden falsedades como 
la de eue existe en España una 
grave escasez de alimentos, y to
da clase de supuestos disturbios 
para terminar recomen dando que, 
en vista de todos esos inconve
nientes, se abstengan totalmen
te de venir a España si no quie
ren que sus vacaciones se convier
tan en una pesadill5»", Concreta
mente, en lá estación de Aus-
terlilz, de Paris,,de la qué sa
len los trénes en dirección a 
Irún y a la frontera catalana, se 
suelen repartir fas referidas oc
tavillas, en las que también se 
alude al deplorable estado de la 
industria hotelera. 

He aquí la elocuencia de unas 
realidades irrefutables, muy in
teresantes desde todos los puntos 
de vista. Y que conviene teher 
presentes en,todo momento... 

ra, cerca del pueblo de Dolen
cias' y ia. tercera el rio antes de 
Corneje, distando, estas entradas 
entre si ungs cinco kilómetros.-

El Qbjetb de los estudios que 
vienen efectuando los miembros 
del Servicio Espeleológico.de la 
Diputación es, por tanto, llpgar 
al lugar do conjunción de las 
tros corrientes de agua y en esté 
punto efectuar diversas medicio
nes y coloraciones del agua que 
permitan conocer exactamente la 
resurgencia. es decir, el punto 
donde vuelven a aparecer estas 
corrientes de agua, para su po
sible aprovechamiento. 

Por el momento, so ha llegado, 
a diversos .embalsamientos de 
agua, algunos, de proporciones 
enormes y del indico de varios 
miles do metros cúbicos. 

Cómo nota curiosa so observa 
qué debajo de galerías inundadas 
por el agua existen galeriaá se
cas, dando lugar, a contradiccio
nes con las reglas de hidrología 
del nivel de base. 

Una amplia zona de la cueva 
es seca, pudiéndose recorrer nor
malmente y varias do sus salas 
son de una belleza nada despre
ciable, la dificultad de acceso a 
ollas se puede considerar como 
nula y por tanto el aprovecha
miento turístico de esta zona se
ria factible y muy provechosa. 

•Son varias las galerías rfue 
aún no han sido exploradas y 
por el momento no se ha llegado 
al fmal más que en dos direccio
nes: la entrada por. Cornejo y la 
otra, de Palomera, se conoce por 
ahora parcialmente, quedando 
varios ramales de galerías vír-, 
genes. 

Se calcula que para el total 
conocitniento de este aparato 
kárstico serán necesarios unos 
seis meses de trabajos al ritmo 
actual y so tiene en proyecto dar-
a concicer él tramo sencillo al 
público, ya que por su interés, 
su belleza y sus enormes propor
ciones causará gran sensación. 

ÍK ^ ^ ^ Mí ^ 5K ^ 

M u e r t e r e p e n t i n a 

• d e u n P a d r e j e s u í t a 

• Logroño. — Cuando el Padre 
.lesuita don Pablo Saldias, de 73 
año§, natural, de Pamplona, ofi
ciaba esta mañana la santa misa 
en la iglesia de San Bartolomé, 
se sintió ropentinamente enfer
mo y se desplomó en el suelo 
ante el altárl Retirado a la sa
cristía y a pesar de ser asistido 
rápidamente, falleció repentina
mente, al aparecer como conse
cuencia de una angina al pecho. 

. N la evocación cinematográfica 
de la vida de Alejandro, mu 
chos de los espectadores han 

convertido en Hgura principal a 
uno de los comparsas. Fs el caba 
Ho do Alejandro: BucéfPlo, el blan
co corcel, que fascinaba nuestras 
primeras lecciones de Historia casi 
una historia maravillosa. 
. El Real Fsladlo de Macedonia 
congrega a toda la corle y a todo 
el pueblo. Fn este escenario gran
dioso de los bosques de Pella, au
reolado de sol primaveral, se cele
bra una Competición, loman parte, 
•en ella, los más famosos guerreros. Arrebata la 
corona de laurel un adolescente, de apenas quince 
años, Alejandio el principe. 

Llegada la prueua final: la monta de un ca
ballo, presente de .un magnate de Tesalónica. Es 
un maguí Ileo ejemplar: animal soberbio, fiero 
•a indómito, pura la sangre, fulgurante ia albura 
sedosa de su piel. Se acercan a montarle, pero 
él —con brío orgulloso y desafiante— levanta la 
cabeza v se pone de manos. Los aurigas deses 
peran en su intento. El rey, contrariado, orde
na que se devuelva el caballo a su dpnante. 
' Alejandro, contempla la fueua singular y la, 
gigante alzada del animal; estudia todos sus mo
vimientos y reacciones. Está admirado; se ade
lanta al estrado reglo solicitando a su favor una 
prórroga en la doma. Filipo, atónito mientras 
trata de hallar una respuesta, le habla del pundo
nor, de la habilidad, de la aguerrida veterania 
de lO'i eliminados momentos ha; le habla de s.t 
condición augusta, impeditiva de toda sospecha 
de descrédito en su presunto heredero. Pero sus 
palabras no logran ocultar el recóndito temor que 
alientari; temor aguijoneante ante la posible ex 
hibición triunfal de un Incipiente y ya induda
ble rival, temor zozobrante por aquella vida jo
ven en cuya temeridad y grandiosa ambición re
conoce a su más legítima estirpe. 

Alejandro, luz de visión en la mirada y volun
tad diamantina en el gesto, exige; llega a apos
tar el precio d»! caballo a cuenta dé su heren
cia. Filipo accede, tenía que ser así, porque en
frente,tiene a aquel a quien "el orbe se rinde". 
Y en este postrei' y fugaz momento del diálogo, 
en. rl corazón del padre sobrenada el amor, su 
•amor, ahora amenazado por la desgracia; y 
con el amor, la revelación cierta del magno des
tino del hijo. Y como supremo consejo, pronun
cia palabras sobre la vacuidad y la desesperanza 
y la desolación de todo afán humano, y sobre 
la muerte. Alejandro, le recibe; ha tenido que 
aprender ya desde la cuna que el genio vive in
exorablemente una tragedia que en ocasiones se 
transfigura en victoria. Y, bajo la mirada del 
•rey, pisa firme la tierra del estadio. 

Llegan a él las sonrisas sarcásticas de los cor
tesanos, la actitud interrogante la multitud. Ale
jandro, con decisión intrépida, se dirige hacia e| 
imposible corcel. Le habla a distancia acariciando 
sus palabras con gestos insinuantes. El Caballo, 
tenso, nervioso, las orejas levantadas, escucha; 
y aquella voz, parece amansarle. Se deja palpar 
los lomos; ya Alejandro le retiene de1 la brida 
haciéndole girar sobre sus patas traseras —cara 
al sol— por que no se asuste de su propn som
bra. Algunos silbidos cariñosos y el príncipe da 
un salto veloz y cae —con la ligereza de una 
pluma— sobre el caballo. Este se mantiene por 
unos instantes en una tranquilidad nerviosa como 
respondiendo a los movimientos del freno, pero, 
de pronto, una sacudida electrizada recorre to-

B U C E F A L O 
E L C A B A L L O D E A L E J A N D R O 

Por Fray Benito" M DE BElitBfl 

dos sus miembros; se agita, caracolea, piafa so-
bre el césped, y hace violentas contorsiones por 
•Hbrars" ae aauel peso extraño. Los espectadores 
enmudecen. Filipo vive intensanienle la escena: 
ansiosa curiosidad en el rey, fragor de la lid tn 
el soldado, emoción desangrada en el padre. "Cui
dado cuidado ". dice su latir. 

Mientras tanta, el caballo se ha dejado cáer 
bruscamente al suelo; después se levanta raudo 
y como agitado por las furias se golpea los lomos 
contra les árboles en la carrera vertiginosa que 
emprende ñor el bosque alrededor del Estadio. 
Alejandro se diría incorporado al animal: carne 
de su carne, y sangre de su sangre. A veces, S3 
inclina hasta abrazarse a su cuello y le susurra 
ialgo misterioso^ el animal agita la lustrosa crin. 
Alejandro insiste siempre, forcejea y forcejea los 
movimientos del freno. El fiero bruto comienza 
a sentir el dominio del hombre, de aquel hombre. 
Alejandro, domador esforzado, es el jinete segu
ro. Deja a su corcel, rienda suelta, lanzarse en 
veloz carrera, la más vertiginosa de las carre
ras: galopar alucinante, como el del genio en 
su corta vida. Ya llega a sus oídos el entysias-
mo frenético de la muchedumbre como preludio 
del triunfo: es la música de fondo de su existen
cia terrena, la que la historia transmite de-^ts 
neracién en generación a la memoria del hombre 
honor de la Humanidad. Alejandro sabe que no se 
pertenece a si mismo, y se muestra a los espec
tadores en repetidas vueltas al estadio dominando 
con fu< férrea mano todps los movimientos del ja
deante animal. Después, desde un extremo del 
campo, fléchea el caballo y en horizontal per* 
fecta galopa hasta la tribuna real. Alli le frena 
su bita mente, desciende con salto atlético y- ca
ballero y caballo rinden homenaje al Rey. Filioo 
estrecha al triunfador: su brazo, su reino, el ca
ballo pertenecen a este hijo por derecho de con
quista. Es posible que la mirada húmeda del for 
jador macedónio, acaricie también al corcel. Tal 
vez puede hallar en él Alejandro el compañero 
fiel, ajeno al egoísmo traicionero; el compañero 
inseparable del hombre a qujen el trono exige 
redearse de todos y no confiarse a nadie, habi
tuarse a estar solo... sólo con su caballo. 

Alejandro y Bucéfalo. 
La figura histórica del conquistador d^Asia y 

la figura legendaria de su corcel blanco. Cuando 
Alejandro pierde a Bucéfalo en la guerra contra 
Piro, le pierde*con dolor. Quizá, en esta ausen
cia irreparable entrevea un signo inquietante de 
su muerte prematura. Que el recuerdo de su ca
ballo slmpre acompañó a Alejandro cuando —én 
años sucesivos— conquistaba triunfalmente Asia, 
nos sugiere aquella ciudad que mandara construir 
a orillas del Hidasoes y llamar Bucefalia. Allí se 
perpetuaba la noble divisa de un hombre que ca
balgando sobre su corcel vivió luchando, tenien
do por meta la paz y como ideal lo bello. 

E l C o n d e d e B a i l é n t i e n e p r e p a r a d o 
u n i n v e n t o : e l a p r o v e c h a m i e n t o 

d e l a e n e r g í a d e 

E x p e c t a c i ó n ante el pa r t ido 
de m a ñ a n a . ' No se r e t i r a Chicuela I I . -

sobre l ib ros de tex to 
Madrid. — (Crónica de "Ta

chín", para DIARIO DE BUH
OOS.) 

Expectación y buenos precios 
ánte él partido con el Niza para 
la Copa de Europa. Hoy se han 
entrenado los "franceses", y uti
lizamos las- comillas porque, a 
juzgar por los nombres de los ju
gadores, sólo alguno parece tener 
esa nacionalidad, como Foix. Des
pués hay de todo, como en todos 
los equipos del Mundo, excepción 
hecha del Atlético de Bilbao. Mi-
lazzo y Colonna —siempre juz-

P a r a " d a r s a l i d a " 
a todos los a r t í c u l o s de l a V E N T A P O S B A L A N C E 

NUEVOS PRECIOS con 

M A Y O R E S R E B A J A S 

Queremos terminar los «restos de series» 
y por el/o, ofrecemos magnificas prendas de 

C O N F E C C I O N 
P A R A C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

¡ ¡ F I J E S E E N L O S P R E C I O S ! ! 

N I Ñ O Y M O C E T H : 

Traje ni.ño (4 a 10. años) 
Tráje niño (11 a 14 años) 
Pantalón niño (3 a 8 años) . 
Pantalón Vaquero 
Áraerltana cheviot 
Abrigo, tedas las tallas 

Son artículos de calidad excelente a 

C A B A L L E R O : 
Pías. Ptas. 
93.00' Americana cheviot 65,00 

117,00 Pantalón franela 75,00 
20,0ü Traje cheviot 125.00 
50,00 Trinchera doble tela 1 190,00 
65,00 Abrigo impermeabilizado 295,00 

150,00 Canadiense, forro piel 025,00 

V E N T A 

precios extraordinarios 

P O S B A L A N C E 

A l m a c e n e s C A M P O 
CENTRAL: Queipo de Llano, 1 .• SUCURSAL: Plaza de José Antonio, 1.8 

t a m b i é n en 

G a l e r í a s C A M P O 
Prolongación Calle de Santander 

gando nominalmente— no sue
nan nada a Burdeos o a Angule
ma. Nureínberg parece más bien 
teutón que marsellés. Ujlaki, el 
futuro sevillano, no creemos que 
haya nacido cerca del paseo de 
los ingleses. Y nada hemos de 
decir ^e Bravo, de Martínez ni 
de González, que, si no son com
patriotas nuestros, llevan en sus 
venas una buena cantidad dé es-
pañolísimos glóbulos rojos. 

Se, prevé y se desea —es fre
cuente que estos dos verbos se 
hallen vinculadisimos— un triun
fo por dos o tres tantos, que per
mitan ir a Niza a, oqupárse más 
de Momo que del partido, tras de 
buscar en éste, como Don Juan, 
mayor espacio para nuevas ha
zañas, y no incurrir en la tacañe
ría de saldarlo con las rentecitas. 
Mucha brocha y mucho jabón, 
jugadores blancos... ' , 

O Í A S 

es, indudablemente. Ya no harán 
falta embalses ni centrales térmi
cas ni atómicas. No tiene más pe-̂  
ga que, los días de calma chicha, 
tendremos que encender velas, 
como ahora, con excepción de la 
región norteña, ya que disfrutará 
siempre de luz eléctrica y de po
tencia para sus locomotoras y sus 
motores, gracias a su eterna "ma-
rejadilla en el Cantábrico". 

NOTICIAS BREVES 

El conde Bailén se califica a 
sí mismo, y con razón sobrada, de 
polifacético. Lo mismo termina 
una comedia, que viaja, que pin
ta, que caza, que escribe un ar
ticulo antitorete. Ahora ha ido 
más lejos, puesto que tiene pre
parado un invento. Nada menos 
que el aprovechamiento de la 
energía de las "olas que al pasar" 
se desaprovechan estúpidamervte. 
Si el invento cuaja, ha dicho, se 
podrán Iluminar ciudades enteras 
y electrificarse todos los ferroca
rriles de España. La cosa es sen-
clllwlma, conio apreciará" en se
guida quien continuare leyendo: 
Se trata de una polea, uno de cu
yos extremos se halla fijado en el 
fondo del mar, como el "Andrea 
Doria" o el- tesoro del capitán 
Grant. E l otro extremo tiene un 
contrapesp baja el nivel del agua, 
a pocos metros de la superficie Al 
ascender el nivel citado, sube la 
balsa que porta la polea y ésta 
adquiere un movimiento de vai
vén, cuyo arco será , tanto mayor 
cuanto mayor es el desnivel del 
agua. Este movimiento de vaivén 

- se transmite a. un volante que 
lleva un piñón como el de las bi-
cicletaí;. Y asi se aprovecha el 
movimiento de subida de la ola. 
E l do bajada es igualmente apro
vechable cambiando de posición 
el contrapeso. Impülsado por am
bos movimientos, el volante gira, 
pues son continuos, y seguirá gi
rando mientras exista desnivel en 
la superficie del mar. Es decir, que 

. el de subida y bajada de la ola 
se convierte en un movimiento 
continuo rotativo. 

Dice el conde que se ha roto y 
se sigue, rompiendo la cabeza, 
preguntándose cómo es posible 
que a nadie, desde Arquímedes. se 
le haya ocurrido una cosa tan 
sencilla, y añade que los inventos 
sencillos t-on los prácticos. Este lo 

Chicuólo II que acaba de adqui
rir una finca que le há costado 
diez millones de pesetas, ha des
mentido los rumores sobre su re
tirada de los toretes. 

— E l Ayuntamiento ha introdu
cido una innovación en la cues
tión de las basuras: la incinera*-
eión en plena calle. 

—Los libros de texto, cuyo fa
rragoso contenido resulta ininte
ligible para los alumnos, no han 
sido hechos por pedagogos, aun
que sean profesores, ha dicho un, 
catedrático de Pedagogía. 

5rí & ^ 5ÍÍ Ú U k U ^ t í ^ M 

I 
a m la p i i i 

m m liaras 
SÍ» encuentra en 

Ingenléro non^arm 
que prc'C'odo .de la provine 
ría y <il CUfl'! real i/.a vivllns 
ilinación 8 las roñas rio J'ÍW 

' A'rcm',>arir.<lo dH aflíial e 
quetol, romo imrirvKro jcít1 
inonio Forosinil del Eslado y 
ni ro del 
rnfeier Talbot, |iWpê »P<> 

•.\ cii:ded ^ 
Mr Tnlíiol. 

in?c-
^o, servicio Sr. C n ^ ' s 

ífefon1) '-as zon^s 
áridas ¿i que d referido •'Mhmo.r.a 
e t é c t f * experiencia parí jpejo*? ''* <<f; c i I'MS expe 
pr.si i /.ales. Tmrvbi'i'n 
obras q.e se rvaJuan en í 
que del Casliillp. 

jia -visitado las 
futuro glm 

S A B A Ñ O N E S 
Se evitan y combaten usando 

Millares de personas acreditan IoS 
buenos resultados obtenidos cofl 
este producto, cuyo uso, EXCLl^1 
VAMENTE EXTERNO^ no ocasión» 
trastornos ni perjudica ci orí> 
nismo. . 

Incluido en el Seguro de Efl'r 
medad. ..OMA* 
DE VENTA FN TODAS LAS l - A B ^ 

CIAS (C. S. 15.tí47) 


